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1. PREFÁCIO 
 

 
A questão do crescimento das cídades, quase sempre 

desordenado, é uma das que mais preocupam o cidadäo moderno, a 
cada instante assolado por um sem número de mudanças que 
sucessivamente transformarm seu ambiente e lhe roubam as 
referências. É a agressividade do tránsito inabsorvível pelas ruas de 
outrora, é a feiúra dos morros “pelados” e expostos pela expioração 
urbana, é o gigantismo e descompromisso dos edificios que 
desalojam os velhos casarões, abrigo de gerações, e responsáveis 
por aquela familiaridade que dá sentido ao que cada um reconhece 
como a sua “terra natal”.  

 
A obra que aqui se apresenta, embora mais ampla, vem ao 

encontro dessas  aflições. Baseada na própria evolução histórica do 
Vale do Itajaí e na constatação de seu resultado mor - a ausêncía da 
“macrocefalia” (predominância absoluta de uma única cidade na 
região, geradora de trauma urbanístico) propicia aos leitores uma 
viagem no tempo e um encontro com os pioneiros, onde figuras como 
o primeiro “planejador” da região, contratado pelo Dr. Blumenau, o 
engenheiro Emilio Odebrecht, dão bem mostras de que aqui, 
originalmente, nada se fazia sem critérios, capazes de assegurar o 
bom fim dos objetivos que a comunidade visava e o intercârnbio 
equilibrado entre campo e cidade (o domicilio no campo surgindo 
como opção novamente graças ao uso de tecnologia doméstica: 
computador, fax e similares).  

 
Esta proposta do fundador se mantém com a autora: através 

da análise da Rede Urbana do Vale do ltajaí, seu estudo fornece 
ínstrumentação  para o plamejamento urbano e regional de Santa 
Catarina. Graças à revisão teórica a que procede, antevê o futuro de 
acordo com a hierarquia urbana apresentada por Milton Santos, que o 
faz dentro da ética da globalização da economia, calcado na previsão 
da desconcentração da atividade industrial. Dentro desta posição, 
cidades médias, tal como a maioria das do Vale do Itajaí, ocuparão 
nova posição na hierarquia urbana, reduzindo seu grau de 
dependência dos pólos regionais e nacionais.  
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A boa nova da autora, com relação à hierarquia em 

formação, passa a ser então a preconização de “uma organização 
mais justa e equilibrada da sociedade, para a qual os órgãos 
governamentais, municipais e estaduais, devem estar atentos ao 
gerenciarem deficiências e potencialidades comuns ao traçarem sua 
estratégia de aplicação de recursos”. A obra, graças às informações 
que contêm, permite ao leitor tomar posição neste processo.  

 
 

Profa. Maria Luíza Renaux Hering 
Institutos de Pesquisas Sociais – FURB 

Blumenau (SC), agosto de1996 
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2. INTRODUÇÃO 
 

 
É sabido que as cidades não existem de forma isolada. Elas 

se articulam entre si, formando redes urbanas organizadas 
hierarquicamente em função da divisão territorial do trabalho, e se 
articulam também com sua região, o espaço rural que as circunda e 
alimenta. Pretende-se analisar, neste estudo, a Rede Urbana do Vale 
do Itajaí , desde sua gênese, com a ocupação do território, até a 
estruturação e consolidação da atual rede de cidades, com uma visão 
prospectiva de seu desenvolvimento futuro. Será analisada tanto a 
articulação entre as cidades desta rede urbana, quanto sua interação 
com os espaços rurais que complementam seu território. 
 

Em Santa Catarina, devido ao processo histórico e às suas 
condicionantes físico-naturais, a ocupação do território resultou em 
um modelo de desenvolvimento característico, diferente do que ocorre 
no restante do País, com organização espacial própria - sua rede 
urbana é considerada equilibrada e seu espaço rural tem estrutura 
predominantemente minifundiária. Não ocorre, em Santa Catarina, a 
macrocefalia urbana1 característica dos demais Estados brasileiros, 
onde a predominância absoluta de uma única cidade na rede urbana 
do Estado causa problemas urbanísticos traumáticos. Em nosso 
Estado, cada região possui rede urbana própria, comandada por uma 
cidade-pólo.  
 

A área de estudo deste trabalho é a Rede Urbana do Vale 
do Rio Itajaí-Açu, correspondendo, em linhas gerais, à bacia 
hidrográfica deste rio. A área estudada possui 12.751 km2 e abriga 
uma população de, aproximadamente, um milhão de habitantes, 
distribuídos em 51 cidades, articuladas, entre si, em três sub-redes 
urbanas, cujos pólos regionais são Rio do Sul, Blumenau e Itajaí, 
respectivamente, no alto, médio e baixo vale. Como será visto no 
desenvolvimento deste trabalho, alguns municípios que integram, 

                                                      
1 Expressão empregada por Paul Singer ( Economia Política da Urbanização ) para 
exprimir a primazia absoluta de uma única cidade em uma rede urbana. 
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ainda que parcialmente, a bacia hidrográfica do Rio Itajaí-Açu não 
pertencem à Rede Urbana do Vale do Itajaí. É o caso, por exemplo, 
de Alfredo Wagner e Ituporanga. Outras cidades, comoBalneário de 
Camboriú, pertencem à Rede Urbana do Vale do Itajaí, apesar de 
estarem fora de sua bacia hidrográfica.  
 

 
 

LOCALIZAÇÃO DO VALE DO ITAJAÍ NO ESTADO 
 DE SANTA CATARINA  

 
É bastante limitada a produção científica recente que trata 

da classificação funcional2 das cidades do Vale do Itajaí. Os últimos 
dados analisados datam de mais de trinta anos3, período no qual 
houve transformações significativas na região, como o 
desmembramento de novos Municípios, a alteração do perfil 

                                                      
2 Caracterização das principais atividades econômicas que dão suporte a uma cidade. 
3 Trata-se do estudo de MAGNANINI, R. L. da C.. As cidades de Santa Catarina: base 
econômica e classificação  funcional,  Revista Brasileira de Geografia , de 1971, 
utilizando os dados do CENSO de 1960, sobre as cidades de Santa Catarina. 
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econômico de diversas cidades, o desenvolvimento acelerado de 
alguns Municípios e grandes rupturas urbanas causadas por 
calamidades como enchentes e enxurradas. 

O estudo da Rede Urbana do Vale do Itajaí pode nos 
aproximar da compreensão das forças que influenciam 
sinergicamente a gênese e a evolução das cidades e das redes 
urbanas, a fim de que nos instrumentemos, de maneira científica, 
para o planejamento urbano e regional. 
 

Entretanto, a compreensão integral do processo de 
ocupação do Vale do Itajaí não se dá apenas a partir do estudo das 
redes urbanas, uma vez que estas se complementam, de forma 
sinérgica, dos espaços rurais , agrícolas ou não. Como colocou 
Corrêa4, "as relações entre cidade e região devem traduzir-se em 
fluxos de dupla direção. A cidade é um espelho de sua região, ou 
então, a região é o resultado de uma ação motora por parte da 
cidade." Estas hinterlândias, ou  áreas rurais, por definição as que se 
localizam fora dos perímetros urbanos municipais, têm apresentado 
densidades populacionais progressivamente reduzidas ao longo das 
últimas décadas, mas representam ainda a maior parcela de nosso 
território e continuam de capital importância em termos ambientais e 
produtivos.  
 

A análise dos processos históricos que geraram a atual 
estrutura fundiária do Vale do Itajaí, com suas condicionantes 
culturais e espaciais, possibilita sua correlação com a rede de 
cidades, com os ciclos econômicos e com o manejo dos sistemas 
ambientais. A evolução ocorrida, das primeiras atitudes 
desbravadoras e predatórias dos imigrantes e colonizadores aos 
atuais conceitos amadurecidos de desenvolvimento sustentável, 
representa a própria história da região e foi analisada neste trabalho, 
paralelamente aos estudos urbanísticos, de maneira holística e 
integrativa. A visão exclusivamente urbanicista ou citadina da 
ocupação do território, ao enfatizar o urbano, em detrimento de seu 
complemento rural,  tem prejudicado o planejamento regional, por 
desconsiderar parcela representativa do território, com sua 
correspondente força econômica5.  

                                                      
4 CORRÊA, R. Lobato.   Estudo das relações entre cidade e região . 1968. 
5 Como exemplo desta distorção, observamos que, costumeiramente, os estudos 
referentes à qualidade de vida da população adotam, tendenciosamente, indicadores 
nitidamente urbanos para aferir o bem-estar social, desconsiderando outros 
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Esta falta de atenção para com os espaços rurais tem sua 
parcela de culpa no forte processo migratório enfrentado pelo Estado, 
com a conseqüente concentração da população nas maiores 
cidades6, pois, como afirmou Peluso7, "o desenvolvimento das 
cidades deve ser acompanhado do da agricultura. Não haverá rede 
urbana integrada sem existência de agricultura próspera." A estas 
palavras acrescento ainda que, sendo inevitável a mecanização da 
agricultura, seus excedentes de mão-de-obra devem ser absorvidos 
ainda nas áreas rurais e nas pequenas cidades pelas agroindústrias, 
para que não se agravem os problemas urbanos causados pela 
migração. Como doutrina Bardet8, "é preciso recriar uma nova 
civilização rural,...com o enxerto da vida urbana na vida rural a nível 
das aldeias-centro." 
 

Outro motivo para a análise das redes urbanas, de forma 
integrada às suas hinterlândias, é a tendência, ainda pouco 
significativa, mas crescente, da reversão do fluxo migratório das 
cidades para o campo, e das cidades maiores para as menores. Esta 
"volta às raízes" ocorre com profissionais bem sucedidos que  
buscam escapar do stress e violência da vida urbana recomeçando a 
vida no interior. Isto se dá, nas palavras de Sérgio Bernardes9, 
quando "a cidade, criada para servir o homem, se converte em um 
ambiente impróprio, inadequado para a vida humana"; ou, como 
colocou Georg Simmel, quando "a vida na cidade transforma a luta 
com a natureza pela vida em uma luta entre os homens pelo lucro".  
 

Esta tendência de reversão do fluxo migratório deve ser 
observada atentamente, nos próximos anos, por dois motivos. Em 
primeiro lugar, em função das possibilidades abertas com a 
telemática, que facilita a comunicação a tal ponto que torna 
desnecessária a presença física do funcionário na empresa, ou do 

                                                                                                                  
indicadores mais característicos das áreas rurais, mas que, igualmente, atestam 
qualidade de vida. 
6 Segundo o Censo realizado no Estado pelo IBGE em 1991, 45% da população do 
Estado está concentrada nos Municípios com mais de 50.000 habitantes, que 
representam apenas 8% dos Municípios catarinenses, ao passo que os Municípios 
com menos de 10.000 habitantes, que são mais da metade dos Municípios do Estado, 
abrigam apenas 15% da população catarinense. Ver gráfico no item 4. A Ocupação 
Territorial de Santa Catarina, deste trabalho. 
7 PELUSO JR., Victor Antonio. Estudos de geografia urbana de Santa Catarina .  
8 BARDET, Gaston. O urbanismo . 
9 BERNARDES, Sérgio. Cidade, a sobrevivência do poder . 
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profissional junto ao cliente. Em segundo lugar, porque esta reversão 
do fluxo migratório, ou migração de retorno, apesar de acontecer em 
pequeno número, ocorre justamente com segmentos da população 
com mais acesso à informação e com pessoas que dispõem de 
algum capital para investir no interior, invertendo assim, ainda que em 
pequena escala, a drenagem da renda fundiária e alterando o tecido 
social dos pequenos aglomerados. Além disso, esta tendência não 
deve ser desprezada, pois, como anteviu Benévolo10, "a cidade não 
existe por uma necessidade natural, mas por uma necessidade 
histórica que tem um início e pode ter um fim."  
 

Pelos motivos aqui expostos, elaboramos este estudo da 
ocupação do território do Vale do Itajaí desta maneira integrativa, até 
porque, segundo Milton Santos11, a dicotomia urbano-rural está 
deixando de existir, com os dois mercados de trabalho se 
confundindo. Com os espaços urbanos e rurais tomados como 
interagentes, em flagrante relação de causalidade, vemos a cidade, 
como Corrêa12, "como um organismo funcional, ponto focal de fluxos 
econômicos, que mantém relações com um espaço maior e exterior a 
ela, a sua região, constituída por áreas rurais e por outras cidades 
menores." Registramos este processo de ocupação, com suas forças 
históricas, culturais, sociais e econômicas, e suas condicionantes 
fisiográficas. Pretende, este estudo, contribuir para o ferramental hoje 
disponível para o planejamento regional de Santa Catarina, de 
maneira a aprofundar e interrelacionar o conhecimento já acumulado. 
 

A escolha da Região do Vale do Rio Itajaí-Açu  se deve à 
nossa familiaridade com a região, na qual atuamos na elaboração de 
cinco Planos Diretores,13 e por seu relativo isolamento, tanto físico 
quanto sócio-econômico, ao longo do processo de ocupação do 
território catarinense. Este isolamento, como descrito por Hering14, foi 
determinante para a formação da estrutura econômica regional, e é 
propício para uma análise científica por suprimir fatores de maior 
complexidade derivados de interferências externas e inter-

                                                      
10 BENÉVOLO, Leonardo. História da cidade .  
11 SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado , p. 52. 
12 CORRÊA, R. Lobato.   Estudo das relações entre cidade e região . 
13 Blumenau ( 1989 ), Indaial, Pomerode e Ascurra ( 1995 ) e Timbó ( 1996 ). 
14 HERING, M. L. Renaux.  Colonização e indústria no vale do Itajaí - O Modelo 
Catarinense de Desenvolvimento. 
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relacionamentos mais intensos entre redes urbanas. Mamigonian15 
defende que este isolamento não foi total, pois, desde o início da 
Colônia, havia exportação de alguns produtos artesanais, mas é 
inegável  que  a geografia do vale, a falta de estradas, a economia de 
subsistência e a própria formação cultural da população isolaram o 
Vale do Itajaí do Estado e do País. 
 

Para exemplificarmos a importância deste estudo, podemos 
afirmar que o conhecimento científico da Rede Urbana do Vale do 
Itajaí possibilitará melhor alocação de recursos nas cidades da região, 
pois nem sempre um problema pode ser solucionado diretamente na 
cidade onde é detectado. Muitas vezes, sua origem remonta a outro 
Município que apresente certa deficiência - por exemplo, a 
superlotação  de um hospital de um Município-pólo pode ser causada 
pela ausência de serviços de saúde nos Municípios periféricos. Assim, 
é preciso conhecer as relações de interdependência entre as cidades 
de uma rede urbana e suas relações com os espaços rurais para 
melhor planejá-las e administrá-las. 
 

Para melhor situar o leitor, iniciamos este estudo com a 
análise dos principais enfoques teóricos sobre redes urbanas, 
analisando, a seguir, a ocupação do território catarinense. Abordamos 
então a Rede Urbana do Vale do Itajaí propriamente dita, com suas 
condicionantes físico-territoriais e suas três fases evolutivas: a 
colonização; a formação e a evolução da Rede Urbana, com a 
industrialização dos centros regionais; e o estágio atual, de 
desenvolvimento ou de nova hierarquia urbana, em que a 
industrialização avança para as cidades médias e pequenas. 
 

Concluímos este estudo com um panorama geral do que foi 
visto no trabalho, com algumas recomendações para o Planejamento 
Regional do Vale do Itajaí. 

                                                      
15 MAMIGONIAN, Armen. Estudo geográfico das indústrias de Blumenau, Revista 
Brasileira de Geografia . 
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3. PRINCIPAIS ENFOQUES TEÓRICOS SOBRE REDES URBANAS  

 
 
A análise das redes urbanas pode ser fundamentada em 

vasto embasamento teórico, em função dos relevantes estudos já 
elaborados por diversos pesquisadores. Veremos aqui, brevemente, 
alguns deles, dividindo-os, segundo Corrêa16, em estudos sobre:  
 

• funções urbanas; 
• dimensões básicas dos sistemas urbanos; 
• relações tamanho/desenvolvimento; 
• hierarquia urbana; 
• relações cidade/região. 

 
Em relação aos estudos sobre funções urbanas , já em 

1921, Aurousseau, segundo Dickinson,17 propôs uma classificação de 
cidades em oito tipos de acordo com a função dominante: 
administração, defesa, cultura, produção, coleta, transferência, 
distribuição e recreação. Em 1943, Harris18  também classificou as 
cidades norteamericanas de acordo com a atividade de maior 
importância.  
 

Ainda no enfoque das funções urbanas, Magnanini19 
elaborou, em 1971, interessante estudo sobre os centros urbanos de 
Santa Catarina, analisando sua base econômica e classificação 
funcional, empregando os dados do Censo Demográfico, realizado 
pelo IBGE em 1960, e adotando o método desenvolvido por Ullman e 
Dacey20 dentro do conceito de atividades básicas - não básicas da 
população ativa urbana. Este conceito divide as atividades da 
                                                      
16 CORRÊA, R. Lobato.  O estudo da rede urbana: uma proposição metodológic a.  
17 DICKINSON, R. E.. The scope and status of urban geography: an assessment. In: 
CORRÊA, R. Lobato, obra citada. 
18 HARRIS, C. D.. Classification of cities in the United States.  In: CORRÊA, R. 
Lobato, obra citada. 
19 MAGNANINI, R. L. da C.. As cidades de Santa Catarina: base econômica e 
classificação  funcional,  Revista Brasileira de Geografia . 
20 ULLMAN, E. L. e DACEY, M. F.. The minimun requirements approach to the urban 
economic base. In: MAGNANINI, R. L. da C., obra citada.  
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população de uma cidade em básicas, ou seja, aquelas que são sua 
razão de ser por atenderem a suas relações com as áreas externas; e 
não básicas, que são as atividades voltadas à satisfação das 
necessidades de sua própria população.  

Segundo a metodologia adotada neste estudo, é definida a 
"necessidade mínima" ( a menor percentagem de mão-de-obra 
empregada em um dado ramo de atividade em um determinado grupo 
de cidades ) de trabalhadores ou mão-de-obra não básica em cada 
atividade de um grupo de cidades, comparando-se então este mínimo 
com o percentual de trabalhadores por atividade em cada cidade. O 
excedente em relação ao mínimo é considerado a mão-de-obra de 
exportação ou básica, que caracteriza a base econômica das cidades, 
constituída pelas atividades da população que vive e trabalha para 
atender às necessidades de uma clientela exterior. Este método 
explica a estrutura do emprego urbano e proporciona uma base de 
comparação das cidades, ficando evidenciada, neste estudo, a divisão 
territorial do trabalho no âmbito da rede urbana. 
 

A partir destas classificações funcionais das cidades, passa-
se à pesquisa das dimensões básicas  dos sistemas urbanos . 
Alguns estudos são empíricos, sem base teórica explícita, outros 
adotam técnicas estatísticas, como a análise fatorial, para classificar 
as cidades em determinado número de variáveis econômicas, 
demográficas e sociais, tanto atuais como históricas. Esta análise 
sistemática das dimensões básicas de variação dos sistemas urbanos 
foi iniciada, segundo Capel21, em 1961, por  Moser & Scott. 
 

Quanto à análise sobre as relações entre o tamanho e o 
desenvolvimento  das redes urbanas, são interessantes, como 
referencial teórico, o modelo centro-periferia de John Friedmann, que 
considera a cidade como um centro difusor do desenvolvimento, e os 
de Faissol22 sobre o sistema urbano brasileiro. Ainda, na linha de 
estudo sobre as relações tamanho/desenvolvimento, Fredrich e 
Davidovich23 consideram o sistema urbano como expressão territorial 
                                                      
21 CAPEL, H.. De las funciones urbanas a las dimensiones básicas de los sistemas 

urbanos. Revista Geográfica . 
22 FAISSOL, S.. A estrutura urbana brasileira: uma visão ampliada no contexto do 
processo brasileiro do desenvolvimento econômico; e As grandes cidades brasileiras - 
dimensões básicas da diferenciação e relações com o desenvolvimento econômico: 
um estudo de análise fatorial. Revista Brasileira de Geografia .  
23 FREDRICH, O. M. B. L. e DAVIDOVICH, P.. A configuração espacial do sistema 
urbano brasileiro como expressão no território da d ivisão social do trabalho.  
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da divisão social do trabalho, e analisam três dimensões de variação 
do sistema urbano: estrutura sócio-econômica, ritmos de crescimento 
e formas de concentração espacial urbana. Surge, neste tipo de 
análise, o conceito de "primazia urbana", formulado em 1939 por 
Jefferson24, muitas vezes associado ao subdesenvolvimento, com 
suas redes urbanas tipicamente macrocefálicas. 
 

A principal base teórica dos estudos sobre a hierarquia 
urbana  é, segundo Peluso25 e tantos outros, a Teoria das 
Localidades Centrais, formulada em 1933 por Christaller26. De acordo 
com esta teoria, estabelece-se, nas redes urbanas, uma relação 
hierárquica entre as cidades, segundo suas funções, tamanho, 
hinterlândia e distância, de maneira a poderem ser classificadas como 
metrópoles regionais, centros sub-regionais, centros de zona e 
centros locais. Esta hierarquia urbana surge, conforme Christaller, 
devido aos "umbrais de demanda": níveis mínimos de demanda, 
expressos em população ou renda, requeridos para viabilizar a 
criação de um serviço.  
 

Ao analisar os estudos elaborados para países 
desenvolvidos, a partir do modelo christalleriano,  Corrêa27 sintetiza 
os resultados obtidos em três modos de organização da rede de 
localidades centrais: a rede dendrítica, os mercados periódicos e o 
desdobramento da rede em dois circuitos. Estes modos não são 
mutuamente excludentes e, tampouco, esgotam a caracterização das 
redes de centros dos Países do Terceiro Mundo, mas são, segundo o 
autor, os tipos mais relevantes de organização das redes citadas.  
 

Em 1963, Geiger28 elaborou uma análise, baseada no 
conceito de hierarquia urbana, sobre a evolução da rede urbana 
nacional, delimitando seis regiões metropolitanas: São Paulo - na qual 
as cidades do Paraná e de Santa Catarina estão incluídas - Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Salvador, Recife e Belém. Neste estudo, Geiger 

                                                      
24 JEFFERSON, M.. The Law of Primate City. In:  CORRÊA, R. Lobato.  O estudo da 
rede urbana: uma proposição metodológica .  
25 PELUSO JR., Victor Antonio. Estudos de geografia urbana de Santa Catarina . 
26 CHRISTALLER, W.. Central places in southern Germany . In: CORRÊA, R. 
Lobato, obra citada. 
27 CORRÊA, R. Lobato. A rede de localidades centrais nos países 
subdesenvolvidos . 
28 GEIGER, P. P. . Evolução da rede urbana brasileira . 
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divide o processo de industrialização brasileiro em duas fases 
principais:  
 1850 - 1939 - Produção de Bens de Consumo: 
  

1850 - 1880 - abolição da escravatura, formação de 
capitais, medidas protecionistas, formação de 
mercados urbanos, colonização européia; 
1880 - 1924 - indústria ativada pela 1a Guerra Mundial 
e pela formação de mercado consumidor, 
especialmente nas áreas de colonização européia, 
energia elétrica, concentração de indústrias nas 
grandes cidades; 
1924 - 1930 - regressão do setor industrial; 
1930 - 1939 - concentração da industrialização nas 
grandes cidades; 
 

 1939 - 1960 - Desenvolvimento do Setor de Bens de 
Produção: 
 

1939 - 1950 - 2a Guerra Mundial ativa surto industrial, 
capitais estrangeiros,  concentração de indústrias no 
centro-sul, diferenciações regionais; 
1950 - 1960 - a industrialização irradia-se das grandes 
metrópoles para os centros próximos. 

 
Em estudo mais recente29, Geiger define, de maneira 

bastante clara,  a teoria da centralidade, conforme transcrevemos a 
seguir:  
 

"Na distribuição hierarquizada das atividades do setor 
terciário, cada atividade se caracteriza por determinado limiar 
( mercado mínimo necessário para a implantação de um 
empreendimento ) e por determinado alcance ( distância na 
qual o custo do transporte permite certa freqüência de 
procura, por parte dos consumidores, do bem ou serviço do 
estabelecimento considerado ). São atividades de maior 
hierarquia aquelas de maior alcance e limiar. A teoria da 
centralidade relaciona a hierarquia das cidades à hierarquia 
das atividades do terciário: as cidades maiores otimizam a 
relação entre alcance e limiar e atrairão atividades de maior 

                                                      
29 GEIGER, P. P. . Modelo espacial urbano brasileiro. Desenvolvimento e política 
urbana. p. 178. 
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hierarquia que, por sua vez, contribuirão para a dimensão das 
cidades."  

 
Ainda do ponto de vista da hierarquia urbana, são 

interessantes os diversos estudos realizados pelo IBGE e pela 
Secretaria de Estado do Planejamento de Santa Catarina sobre o 
mesmo tema. 
 

Finalmente, nos estudos sobre as relações entre cidade e 
região , destacam-se os geógrafos franceses, como Kayser, Dugrand 
e Pierre George. Este último indica as seguintes relações entre a 
cidade e sua hinterlândia: atração da população rural pela cidade, 
drenagem urbana da renda fundiária, comercialização da produção 
rural, investimentos e criação de trabalho pela cidade e a distribuição 
de bens e serviços. Baseado nestes estudos, Corrêa30 elaborou 
interessantes análises sobre cidade e região no Brasil. 
 

Uma nova concepção de redes urbanas  está em processo 
de amadurecimento, em nossos dias, em função da globalização da 
economia. Conforme colocou Milton Santos31, as noções clássicas de 
rede urbana e de relação campo-cidade sofreram profundas 
alterações.  

O esquema hierárquico tradicional, com as cidades 
pequenas dependendo das cidades médias, e estas, por sua vez, 
ligadas aos centros regionais, está, em muitos casos, sendo 
substituído por uma nova hierarquia urbana, onde as melhorias nos 
sistemas de transporte e comunicação permitem a especialização 
funcional que faz com que mesmo as cidades de pequeno porte 
possam ter relações comerciais diretas com o centro regional, 
exportando seus produtos, e mesmo ter relações comerciais externas 
à sua região. 

Na verdade, ainda segundo Milton Santos, as regiões não 
podem mais ser consideradas como isoladas ou autônomas, pois a 
especialização funcional intensifica as trocas entre as regiões, 
aumentando sua interdependência. 
 
 
 
 
                                                      
30 CORRÊA, R. Lobato.   Estudo das relações entre cidade e região . 
31 SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado , p. 55. 
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HIERARQUIA URBANA:   

MODELO CLÁSSICO E NOVO MODELO PROPOSTO POR MILTON S ANTOS 

      Fonte: SANTOS, Milton. Metamorfoses do Espaço Habitado .  

 
Os diversos enfoques teóricos sobre Redes Urbanas, 

abordados neste item, apesar de não constituírem uma revisão 
bibliográfica completa, darão suporte à análise da Rede Urbana do 
Vale do Itajaí, tema deste trabalho. 
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4. A OCUPAÇÃO TERRITORIAL DE SANTA CATARINA 
 

Tendo feito um apanhado geral do referencial teórico 
disponível sobre redes urbanas, veremos agora, brevemente, como 
se deu a ocupação territorial de Santa Catarina, para 
compreendermos o Estado como um todo e, assim, podermos 
passar, no próximo capítulo, ao estudo da Rede Urbana do Vale do 
Itajaí. 
 
Estrutura Fundiária de Santa Catarina  
 
O desenvolvimento regional de Santa Catarina está condicionado à 
sua estrutura agrária minifundiária, pois a pequena propriedade gerou 
"uma produção agrícola diversificada e em pequena escala, em 
contraste com as grandes economias monocultoras de exportação, 
que caracterizam outras partes do País"32. 

A estrutura fundiária de Santa Catarina caracteriza-se pela 
predominância do minifúndio ( propriedades rurais com área inferior a 
10 hectares ), que representam 39,10% do total de propriedades 
agropecuárias do Estado, ocupando, no entanto, apenas 6,05% da 
área total das propriedades. No outro extremo, uma pequena 
quantidade de latifúndios ( propriedades rurais com área superior a 
500 hectares ), que representam 0,72% do total de propriedades 
agropecuárias do Estado, concentram 26,35% da área total das 
propriedades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
32 HERING, M. L. Renaux.  Colonização e indústria no vale do Itajaí - O Modelo 
Catarinense de Desenvolvimento. p. 23 
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ESTRUTURA FUNDIÁRIA DE SANTA CATARINA - 1985  
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Fonte: IBGE   Elaboração: C. S. 

 
Formação da Rede Urbana de Santa Catarina  
 

A Rede Urbana catarinense33 desenvolveu-se, como o 
restante do país,  no sentido leste-oeste, acompanhando, 
inicialmente, a colonização do litoral, seguindo, posteriormente, para 
os vales e para o planalto e, finalmente, nas últimas décadas, 
avançando para a fronteira agrícola do oeste do Estado. No entanto, 
diferentemente dos demais estados, onde ocorre a macrocefalia 
urbana, a Rede Urbana de Santa Catarina caracteriza-se por não 
apresentar dominância absoluta de uma única cidade, mas sim uma 
distribuição multipolarizada de núcleos urbanos de médio porte. 
Evitam-se, assim, os problemas urbanísticos derivados da existência 
de apenas uma  cidade-pólo com primazia absoluta sobre todas as 
demais ( classificada, segundo a Teoria das Localidades Centrais, 
como centro de integração estadual ). 
 

Assim, a Rede de Cidades de Santa Catarina apresenta-se 
equilibrada, com pequenas cidades muito próximas umas das outras      
( na faixa litorânea a uma distância média de 20 quilômetros). A 
expressão "equilíbrio" é colocada aqui em termos das dimensões das 
                                                      
33 Entendemos aqui como rede urbana, na definição de Corrêa ( CORRÊA, R. Lobato.   
A rede urbana . ), o "conjunto de centros urbanos funcionalmente articulados entre si". 
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cidades e de sua distribuição espacial, não devendo ser entendida 
como homogeneidade e nem como integração. Na verdade, a 
independência ou auto-suficiência de cada região é de tal ordem que 
alguns autores questionam a própria existência de uma Rede Urbana 
Estadual. Como definiu Fabris,34 "se a capital é uma ilha, 
arquipélago é o Estado" . Segundo Singer35, Santa Catarina, em vez 
de ser unificada pelas vias naturais, é, antes, dilacerada por elas em 
regiões independentes, com pouca ou nenhuma comunicação entre 
si, apresentando zonas economicamente autônomas, cada uma com 
sua capital regional. No sul do Estado, Porto Alegre exerce certo grau 
de polarização, assim como Curitiba exerce sua centralidade no norte 
e nordeste Catarinenses. Em sua tese de 1976, Silva36 antevia a 
tendência de consolidação desta estrutura com várias zonas 
independentes, centralizadas por diversas cidades médias e sem um 
centro urbano hegemônico, que centralize a Rede Urbana do Estado. 
 

SANTA CATARINA - POPULAÇÃO 1991  
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Fonte: IBGE    Elaboração: C. S. 

 
Diversos fatores influenciaram e condicionaram o 

desenvolvimento desta Rede Urbana: o relevo acidentado, a 
hidrografia com diversas bacias isoladas, a deficiência da rede de 
transportes, a formação histórica, as diferenciações culturais e a 

                                                      
34 FABRIS, Valério. O modelo catarinense.  
35 SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana.  
36 SILVA, Etienne Luiz. O desenvolvimento econômico periférico e a formação  da 
rede urbana de Santa Catarina.  



CLAUDIA FREITAS SIEBERT  

 

 
30 

localização da capital em uma ilha. Esta capital, Florianópolis, como 
exemplo da distribuição equilibrada das cidades, não é a maior cidade 
do Estado37, situação única no país, que se deve, entre outros 
fatores, a uma série de limitações físicas como lagoas, mangues, 
morros e dunas, além do sítio urbano ímpar,  em uma ilha.  
 

 As várias cidades-pólo, além da capital,  que se estendem 
pela faixa litorânea estruturada a partir da BR-101 ( Joinville, 
Blumenau, Itajaí e Criciúma ), e as outras cidades-pólo, entre as quais 
destacam-se Lages e Chapecó, que se localizam no interior do 
Estado, comandam redes urbanas próprias, dividindo assim a 
primazia urbana com Florianópolis.      ( ver mapa pág. anterior ) 
 
Níveis de Dominância  
 

Ao longo da história do Estado, estas cidades-pólo, ou 
centros regionais e sub-regionais, têm apresentado variáveis níveis 
de dominância , acompanhando, principalmente, a evolução  dos 
ciclos econômicos e do sistema de transportes. A análise dos dados 
demográficos dos diversos recenseamentos realizados no Estado 
pelo IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - desde 
1940, aponta para uma alternância interessante na dominância das 
maiores cidades catarinenses.  

Observamos, por exemplo, que Municípios dominantes em 
uma década foram suplantados, nos anos seguintes, por outros, como 
foi o caso de Tubarão, segundo Município mais populoso de Santa 
Catarina na década de 40, com aproximadamente 54 mil habitantes, e 
que hoje ocupa apenas a nona posição, ainda não tendo atingido a 
casa dos 100 mil habitantes. Também é o caso de Lages, maior 
cidade do Estado em 1960, com aproximadamente 120 mil 
habitantes, e hoje a quarta em população, com aproximadamente 150 
mil habitantes38. Nos dois casos, não houve perda de população 
destas cidades ao deixar de ocupar a posição de dominância, mas 
sim, uma redução do seu ritmo de crescimento em função de crises 
econômicas, o que permitiu que outras cidades as ultrapassassem e 
se destacassem no cenário estadual.  

                                                      
37 Deve ser lembrado, entretanto, que a população do aglomerado urbano de 
Florianópolis, constituído também pelos Municípios de Biguaçu, São José e Palhoça,  
e que se formou pelo extravasamento do crescimento da cidade-pólo, supera a do 
Muncípio mais populoso do Estado, Joinville. 
38 Não devemos esquecer, nesta análise, o efeito dos desmembramentos de novos 
Municípios sobre os dados populacionais. 
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 POPULAÇÃO DAS MAIORES CIDADES CATARINENSES: 1940 - 91 
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POPULAÇÃO DAS MAIORES CIDADES CATARINENSES: 1940 - 91 

 1940 1950 1960 1970 1980 1991 

Joinville 44.808 43.334 69.677 126.058 235.812 346.332 

Florianópolis 45.731 67.630 97.827 138.337 187.871 254.941 

Blumenau 40.782 48.108 66.778 100.275 157.258 211.862 

Lages 53.311 77.234 120.821 128.728 134.688 151.100 

Criciúma* 59.061 50.854 61.975 81.452 99.735 146.162 

Itajaí 44.087 52.057 54.996 63.139 86.460 119.631 

Chapecó 44.155 96.624 52.089 49.865 83.768 122.889 

Tubarão 53.354 67.045 62.588 66.876 75.237 95.057 

• Em 1940, Criciúma fazia parte de Araranguá - Fonte: IBGE 

 
Dinâmica Demográfica de Santa Catarina 
 

Se, após analisarmos a população absoluta dos Municípios 
catarinenses, nos detivermos no estudo de suas taxas de 
crescimento  na última década, chegaremos a conclusões 
interessantes sobre o processo demográfico em andamento no 
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Estado. Podemos concluir, por exemplo, que a Rede Urbana de Santa 
Catarina está em processo de transformação, como pode ser 
observado nos indicadores de uma série de fenômenos demográficos, 
todos ligados a migrações. São eles: a evasão populacional das 
cidades pequenas e das áreas rurais, a concentração da população 
nas cidades maiores,  e a redução do ritmo de crescimento das 
cidades-pólo. 
 

 Aproximadamente 30% dos Municípios de Santa Catarina ( 
61 Municípios em um total de 217), apresentaram taxa de 
crescimento negativa, ou seja, perderam população na última década. 
Esta evasão populacional  acontece, principalmente, nos menores 
Municípios, aqueles com menos de 10.000 habitantes, dos quais, um 
em cada três está perdendo população, isto é, o crescimento 
vegetativo ( nascimentos menos mortes ) não é suficiente para repor 
as perdas populacionais causadas pelo êxodo. 
 

O esvaziamento dos Municípios menores gera a 
concentração populacional  nas cidades maiores, como também 
vem acontecendo em todo o País. Em 1991, 60% da população 
catarinense estava concentrada nos 16 Municípios com mais de 
50.000 habitantes    ( 10% dos Municípios do Estado ), ao passo que 
os Municípios com menos de 10.000 habitantes ( 52% dos Municípios 
do Estado ) abrigam apenas 15% da população catarinense. 
 

SANTA CATARINA - TAXAS DE CRESCIMENTO 80 - 91 

 
Fonte: IBGE   Elaboração: C. S. 
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A evasão populacional e a concentração da população nas 

cidades maiores são as duas faces de uma mesma moeda, 
interagindo como causa e efeito. As famílias que deixam as pequenas 
cidades vão às cidades maiores em busca de emprego e melhores 
condições de vida. No entanto, o aumento da demanda de 
infraestrutura e serviços sociais, nas cidades maiores, causado pela 
migração é superior à capacidade de atendimento das Administrações 
Municipais. Com isto, há o risco destas cidades apresentarem 
diminuição da qualidade de vida em geral pela sobrecarga da 
infraestrutura física e social e pelo aumento do desemprego, do déficit 
habitacional, da ocupação irregular do solo, da criminalidade e da 
degradação ambiental.  

Esta tendência pode ser reduzida, ainda que não totalmente 
revertida, com a geração de emprego nas cidades menores, 
especialmente na área da agroindústria, para aproveitar os 
excedentes de mão-de-obra gerados pela mecanização da 
agricultura, e como forma de aumentar o valor agregado da produção 
dos Municípios de pequeno porte, que têm sua economia baseada no 
setor primário.  

Outro fenômeno interessante da dinâmica demográfica de 
Santa Catarina vem provar que a nova hierarquia urbana, vislumbrada 
por Milton Santos, também está se formando no Estado. Trata-se da 
redução do ritmo de crescimento das cidades-pólo  tradicionais, 
como Florianópolis, Joinville e Blumenau, que apresentaram, na 
última década, taxas de crescimento inferiores às das cidades 
situadas em sua periferia. Isto se deve aos altos custos do solo 
urbano nas cidades-pólo, que induzem o crescimento acelerado das 
cidades em sua área de influência, e, na maioria dos casos, também 
sua industrialização. Este processo, que está gerando uma 
reestruturação da Rede Urbana do Estado, será visto com mais 
detalhes no item 5.4. deste trabalho, quando analisarmos a Rede 
Urbana do Vale do Itajaí. 

Este processo de descentralização do crescimento é 
benéfico no sentido de evitar o adensamento excessivo da cidade 
central, mas é preciso considerarmos se estas cidades periféricas 
estão preparadas para disciplinar seu crescimento e para fornecer 
infraestrutura a esta nova demanda, para que não aconteça seu 
crescimento desordenado. 
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Evolução da Rede Urbana do Estado  
 

Veremos, a seguir, utilizando os dados dos recenseamentos 
elaborados pelo IBGE em Santa Catarina a partir de 1940 para 
compor uma série histórica, a evolução da Rede Urbana  de Santa 
Catarina de 1940 a 1991, período em que o número de Municípios 
aumentou de 45 para 217. Registre-se que as inúmeras 
emancipações, ocorridas no período, distorcem a análise em relação 
a Municípios que sofreram diversos desmembramentos, fato que se 
tentou minimizar com compensações estatísticas. Ainda não foram 
efetuados recenseamentos nos 43 Municípios catarinenses 
emancipados após 1991, que aumentaram para 260 o número de 
Municípios do Estado. 
 

Até 1940, Santa Catarina contava com apenas 45 
Municípios. Araranguá, o maior Município do Estado até então, do 
qual foi posteriormente desmembrado Criciúma, contava com 59.061 
habitantes. Tubarão, o segundo maior Município em população, 
possuía 53.905 habitantes. A economia do Estado era basicamente 
agrícola, com exploração do minifúndio familiar e com pequenas 
agroindústrias           ( serrarias, engenhos de cana, laticínios, etc. ) na 
área rural, o que não propiciava a concentração de grandes 
populações. Além disso, com a falta de um sistema integrado de 
transportes, formaram-se redes urbanas independentes, verdadeiras 
ilhas econômicas. Os primeiros pólos eram: Lages, no planalto 
serrano; Blumenau e Itajaí, no Vale do Itajaí; Joinville e São 
Francisco, no norte do Estado; Laguna e Tubarão, no sul do Estado; 
Caçador e Cruzeiro ( Joaçaba ), no oeste. Na faixa litorânea, os 
Municípios apresentavam extensões  territoriais menores devido a 
sucessivos desmembramentos, originados a partir de São Francisco, 
Florianópolis e Laguna, enquanto que, no oeste, ainda existiam 
Municípios com grandes extensões territoriais.  
 

Até 1950, o embrião da atual rede urbana já estava formado, 
com 52 Municípios. O sistema de transporte entre os centros urbanos 
havia sido aprimorado, aumentando sua integração. O maior 
Município, em população, era Chapecó, com 96.624 habitantes. 
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EVOLUÇÃO DA REDE URBANA DE SANTA CATARINA - 1940 A 1950 
 

 
Elaboração: C. S. 
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EVOLUÇÃO DA REDE URBANA DE SANTA CATARINA - 1960 A 1970 
 

 
Elaboração: C. S. 
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EVOLUÇÃO DA REDE URBANA DE SANTA CATARINA - 1980 A 1990 
 

 
Elaboração: C. S. 
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Em 1960, após uma série de desmembramentos ao longo 
da década de cinqüenta, o Estado contava com 102 Municípios, 
sendo Lages o maior deles, com 120.821 habitantes. A hierarquia das 
cidades já está próxima da atual, com Florianópolis em segundo 
lugar, Joinville em terceiro e Blumenau em quarto. A partir desta data, 
o comércio se intensifica e a agricultura se especializa.  
 

Em  1970, o Estado contava com 197 Municípios, sendo 
Florianópolis o maior deles em população, com 188.377 habitantes, 
seguindo-se Lages, Joinville, Blumenau e Criciúma. Nota-se que 
houve um grande incremento do número de núcleos urbanos 
pequenos, com menos de 20.000 habitantes, devido a 
desmembramentos, bem como acentuado crescimento populacional 
das cidades com mais de 50.000 habitantes. Na ocasião, estas 
cidades estavam  concentradas, com exceção de Lages, em uma 
faixa litorânea de aproximadamente 50 km de extensão, com limites 
coincidindo com a Serra do Mar. Iniciaram-se, a partir de 1970, as 
migrações com destino à fronteira agrícola do oeste do Estado e 
intensificou-se a industrialização. 

Em  1980, após significativa melhoria do sistema estadual 
de transporte, ao longo da década de setenta, houve a integração do 
oeste e do planalto serrano com o leste do Estado. Não houve, na 
década de setenta, nenhuma emancipação de novo Município, 
mantendo-se em 197 o número de Municípios do Estado. Com o 
crescimento da população, no entanto, aumenta o número de núcleos 
de médio porte e a hierarquia das maiores cidades já é a mesma de 
hoje: Joinville, com 235.812 habitantes, seguida por Florianópolis, 
Blumenau, Lages e Criciúma. 
 

Em 1991, eram 217 os Municípios catarinenses, mantendo-
se a mesma hierarquia urbana da década anterior. Os quatro maiores 
Municípios do Estado tiveram seu ritmo de crescimento reduzido, 
enquanto que toma velocidade o crescimento de Criciúma, São José 
e Chapecó. 

A evolução da ocupação territorial  de Santa Catarina está 
estreitamente ligada à sua economia 39, e vice-versa. Observamos, 
por exemplo, que no início basicamente agrícola, com exploração do 
minifúndio familiar em regime de "policultura", e com pequenas 
agroindústrias na área rural até 1880, a economia catarinense não 

                                                      
39 A evolução da economia catarinense está competentemente registrada no estudo 
de Cunha: CUNHA, Idaulo José. O salto da indústria catarinense .  



ESTRUTURAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA REDE URBANA DO VA LE DO ITAJAÍ 

 

 
39 

propiciava a concentração de grandes populações. De 1880 a 1914, a 
nossa economia se desenvolve baseada na indústria tradicional, cuja 
produção se limita ao mercado catarinense, e, daí até 1960, com a 
expansão das indústrias tradicionais40, na indústria dinâmica. O 
período entre as duas Guerras Mundiais, em especial, favoreceu a 
indústria catarinense pela substituição de importações e a 
conseqüente ampliação do mercado nacional. A partir da década de 
sessenta, com o embrião da atual rede urbana já formado, mas ainda 
com pequeno inter-relacionamento entre cidades41, há intensificação 
do comércio e especialização da agricultura. É deste período, o pico 
da colonização da fronteira agrícola do oeste, quando, 
simultaneamente, o Planalto Serrano começa a enfrentar a exaustão 
do primeiro ciclo da madeira.  
 

A industrialização se consolida a partir da década de 
setenta, especialmente no nordeste catarinense (metal-mecânica) e 
Vale do Itajaí (têxtil). A década de oitenta, considerada perdida para a 
economia brasileira, representou para o oeste catarinense o 
florescimento e consolidação, através da verticalização das 
agroindústrias, baseadas no sistema de integração com o pequeno 
produtor rural. Já para a região sul do Estado, esta década  
representou a ruptura de uma economia fortemente dependente da 
exploração do carvão, dominada por incentivos e subsídios federais 
que, ao serem retirados, geraram a maior crise social já enfrentada 
por aquela região.  
 

Cada crise econômica, enfrentada por alguma região do 
Estado, gerou reflexos nas demais regiões devido aos fluxos 
migratórios a que deram origem. Assim, o fim do primeiro ciclo da 
madeira, no planalto serrano, e o fim do ciclo do carvão, no sul do 
Estado, provocaram o inchamento da periferia das cidades-pólo de 
outras redes urbanas, como as comandadas por Blumenau ou 
Florianópolis, devido à migração da população carente que se 
deslocou a estes pólos de atração em busca de melhores condições 
de vida. 
 

                                                      
40 HERING, M. L. Renaux.  Colonização e indústria no vale do Itajaí - O Modelo 
Catarinense de Desenvolvimento. 
41 No estudo realizado com dados de 1960 por Magnanini, ( MAGNANINI, R. L. da C.. 
As cidades de Santa Catarina: base econômica e classificação  funcional,  Revista 
Brasileira de Geografia , p. 92 ), observa-se que "o grau de atuação exterior das 
cidades do Estado, mesmo das maiores, não é muito intenso." 
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Da mesma forma que a economia, a estrutura viária  do 
Estado também influenciou, ao longo de sua história, a integração das 
regiões e cidades. Como foi observado por Fresca,42 em seu estudo 
sobre a rede urbana do oeste paulista, "a localização dos futuros 
centros urbanos é extremamente dirigida pelas vias de circulação". 
Inicialmente, a falta de um sistema integrado de transportes 
influenciou a formação de redes urbanas independentes, verdadeiras 
ilhas econômicas. A colonização do oeste catarinense, por exemplo, 
se dá, inicialmente, via Paraná, com a construção da Estrada de Ferro 
São Paulo-Rio Grande, que atravessou Santa Catarina na direção 
norte-sul, ao longo do Vale do Rio do Peixe.  O isolamento da região 
em relação ao restante do Estado foi, inclusive, uma das causas da 
Guerra do Contestado. O Plano Rodoviário Nacional, de 1944, 
privilegiava as ligações entre as Regiões Sul e Sudeste, 
desconsiderando a necessidade de uma ligação leste-oeste em Santa 
Catarina, de modo a unir o litoral ao Planalto e ao oeste do Estado. 
 

O sistema rodoviário de transportes foi aprimorado entre os 
centros urbanos a partir de 1950, recebendo melhoria ainda mais 
significativa ao longo da década de setenta, com a integração do 
Planalto e do oeste com o leste do Estado. Com a BR-470, deixou de 
ser necessário, por exemplo, ir ao Paraná para se atingir o oeste 
catarinense. A recente conclusão da BR-282, interligando o Planalto 
Serrano à capital, representa o início de uma nova fase de integração 
inter-regional, que terá, certamente, reflexos no desenvolvimento do 
Estado, alterando, mais uma vez, a dinâmica funcional das cidades 
catarinenses, pois haverá uma redistribuição dos fluxos de transporte 
que, até então, iam do planalto ao litoral via Vale do Itajaí (BR-470). 
 
O Plano Rodoviário Catarinense reflete e influencia a Rede Urbana do 
Estado, com suas regiões independentes, uma vez que as principais 
rodovias ligam cada região econômica ao seu ponto exportador, e não 
convergem à capital como nos demais estados brasileiros43. 
 

Em 1971, Magnanini analisou a rede urbana de Santa 
Catarina no estudo "As cidades de Santa Catarina: base econômica e 
classificação  funcional", publicado na Revista Brasileira de Geografia. 
Neste estudo, a classificação funcional de oitenta cidades do Estado ( 

                                                      
42 FRESCA, Tânia Maria. A dinâmica funcional da rede urbana no oeste paulis ta. 
43 SILVA, Etienne Luiz. O desenvolvimento econômico periférico e a formação  da 
rede urbana de Santa Catarina.  p. 85 
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ver mapa abaixo ) baseou-se, para a caracterização das principais 
atividades econômicas que dão suporte a cada cidade, em dados 
obtidos no CENSO realizado pelo IBGE em 1960, adotando a 
metodologia descrita no item 3."Principais Enfoques Teóricos sobre 
Redes Urbanas" do presente trabalho.  

A atualização deste estudo, adotando-se a mesma 
metodologia, não é possível, no momento, por ainda não estarem 
disponíveis os dados sócio-econômicos completos do CENSO 91, e 
porque não se justificaria empregar, em 1995, dados de 1980, com 
quinze anos de defasagem. Além do mais, o enfoque funcionalista e 
descritivo da geografia tradicional, que norteia o trabalho de 
Magnanini, foi substituído, em nossos dias, por um enfoque mais 
voltado para aspectos sócio-econômicos, em que o capital, os 
movimentos sociais e a questão urbana também devem ser 
analisados no estudo das redes urbanas. 
 
CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL DAS CIDADES DE SANTA 
CATARINA  

Fonte: 1971 - Magnanini, R. L. 

Elaboração: C. S. 
 

Segundo o estudo de Magnanini, é fraco em Santa Catarina 
o relacionamento cidade-região e cidade-cidade. Fica caracterizado, 
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no estudo, a função político-administrativa de Florianópolis, capital do 
Estado; o perfil industrial de Blumenau, Joinville e São Bento do Sul; a 
força do setor terciário ( comércio e prestação de serviços ) de 
cidades de influência regional, como Rio do Sul, Canoinhas, Joaçaba, 
Chapecó, Tubarão, Criciúma e Lages; a base econômica ligada ao 
transporte e à armazenagem, em Itajaí e São Francisco do Sul, 
cidades portuárias. Foi apontado, também, que as pequenas 
distâncias entre as cidades do Estado permitem maior aproveitamento 
do excesso de mão-de-obra das cidades pequenas e médias pelas 
cidades-pólo, que, em contrapartida, oferecem serviços 
especializados à sua região.  
 
Rede Urbana Atual de santa Catarina  
 

Santa Catarina é o 11o Estado mais populoso do País, com 
4.538.248 habitantes, ou 3% da população brasileira em 1991, e 1% 
da superfície territorial do País. O crescimento médio da população do 
Estado, na década de oitenta, foi de 2,1% ao ano, ligeiramente acima 
da média nacional, que foi de 1,8% ao ano. Segundo Silva44, a Rede 
Urbana de Santa Catarina insere-se, de forma dependente, numa 
divisão de trabalho nacional, com a hegemonia de São Paulo sobre o 
mercado do extremo-sul do País. 

 
MAIORES MUNICÍPIOS CATARINENSES - 1991  

MUNICÍPIO POPULAÇÃO PORCENTAGEM 

Florianópolis 254.941  5,6%  

São José 139.318 394.259 3,0% 8,6% 

Joinville  346.332  7,6% 

Blumenau  211.862  4,6% 

Lages  151.100  3,3% 

Criciúma  146.162  3,2% 

Chapecó  122.889  2,7% 

Itajaí  119.631  2,6% 

Santa Catarina ( total ) 4.538.248   

Fonte: IBGE 

Atualmente, a Rede Urbana de Santa Catarina é liderada 
por oito cidades com mais de 100.000 habitantes, cada uma delas 
atuando como pólo de uma região especializada ( ver mapa à pág. 39 ). 
                                                      
44 SILVA, Etienne Luiz. O desenvolvimento econômico periférico e a formação  da 
rede urbana de Santa Catarina.  
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São elas: Florianópolis e área conurbada, Joinville, Blumenau, Lages, 
Criciúma, Chapecó e Itajaí. Veremos, a seguir, as principais 
características de cada uma delas, com dados populacionais do 
CENSO 91. 
 
•••• Florianópolis e área conurbada 
 

Capital político-administrativa e principal centro de serviços 
do Estado, Florianópolis apresentou, no CENSO 91, 254.941 
habitantes      ( 5,6% da população do Estado ), colocando-se como a 
segunda maior cidade catarinense. Lembramos que suas limitações 
ao crescimento urbano, anteriormente comentadas, induziram sua 
conurbação com o Município vizinho, São José.  
 

Isoladamente o sexto Município do Estado em população, 
com seus 139.318 habitantes, São José forma, com Florianópolis, o 
maior aglomerado populacional de Santa Catarina, com 394.259 
habitantes     ( 8,6% do Estado ). Nota-se, ainda, forte tendência de 
conurbação com os Municípios de Palhoça e Biguaçu, e processo de 
pré-metropolização em toda a região da Grande Florianópolis. 
 
• Joinville  
 

A maior cidade do Estado desde 1980, Joinville, com 
346.332 habitantes em 1991, detinha 7,6% da população do Estado, 
constituíndo-se no maior pólo industrial, responsável, sozinha, por 
20% do consumo de energia elétrica industrial e 18% das exportações 
de Santa Catarina. Com forte influência no norte e nordeste do 
Estado, mantém também vínculos com o Paraná e São Paulo. Seu 
crescimento está "extravasando" para o Município vizinho, Araquari. 
 
• Blumenau  
 

Centro prestador de serviços para todo o Vale do Itajaí, pólo 
turístico e maior centro da indústria têxtil do Estado, Blumenau 
apresenta a terceira maior população de Santa Catarina: 211.862 
habitantes em 1991 ( 4,6% da população do Estado ). Seu 
crescimento, já restringido por barreiras físicas - topografia íngreme e 
geologia frágil de seu sítio urbano - foi ainda mais contido, na década 
de oitenta, devido às sucessivas enchentes sofridas. Veremos este 
processo, em maiores detalhes, no próximo capítulo, quando 
analisarmos a rede urbana do Vale do Itajaí. 
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• Lages  
 

Surgida no ponto de parada de rotas de criação de gado, e 
principal centro de serviços do planalto catarinense, Lages, que já foi 
a maior cidade do Estado na década de sessenta,  é hoje apenas a 
maior cidade fora da faixa litorânea. Lages teve seu crescimento 
ligado, direta ou indiretamente, à capitalização do excedente primário 
periférico, inicialmente, com o extrativismo vegetal, e, posteriormente, 
com a indústria da madeira e do papel e celulose. Com 151.100 
habitantes em 1991, ( 3,3% do Estado ), vem apresentando taxas de 
crescimento baixas ( 1,7% ao ano, na década de setenta, e 1,04% ao 
ano, na década de oitenta ) em comparação com seu maior período 
de expansão na década de sessenta, quando crescia a uma taxa 
média de 7,5% ao ano. Isto se deve à exaustão do primeiro ciclo da 
madeira e à decadência do setor secundário da região, notando-se 
tendência para reversão na próxima década, graças ao novo ciclo da 
madeira e à instalação de novas indústrias.  
 
• Criciúma  
 

A partir da década de sessenta, Criciúma tornou-se o mais 
importante centro de serviços do sul do Estado, ultrapassando 
Tubarão, que havia sido a segunda maior cidade do Estado na 
década  de quarenta. No entanto, a crise do setor carbonífero, do qual 
é fortemente dependente, torna essencial a busca de alternativas 
econômicas para o desenvolvimento do Município, como a indústria 
cerâmica e de vestuário, que hoje despontam na região. Com 146.162 
habitantes em 1991 ( 3,2% da população do Estado ), Criciúma é o 
quinto Município catarinense em população. 
 
• Chapecó 
 

Principal cidade do oeste do Estado, centro agroindustrial 
exportador, prestador de serviços e pólo da fronteira agrícola e do 
Mercosul, Chapecó, com seus 122.889 habitantes em 1991 ( 2,7% da 
população do Estado ), é hoje o sétimo Município catarinense, e um 
dos que mais apresenta potencial de crescimento para a próxima 
década, devido à sua dinâmica econômica e à farta disponibilidade de 
áreas adequadas para a expansão urbana. 
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• Itajaí 
 

Oitavo Município do Estado em população, com 119.631 
habitantes em 1991 (2,6% da população do Estado), Itajaí é, hoje, o 
principal centro portuário do Estado. Isto se deve, apesar do pequeno 
calado de seu porto, à sua ligação, via BR-470, com o Vale do Itajaí e 
o Planalto. Tem mantido crescimento constante de aproximadamente 
3% ao ano, nos últimos trinta anos, e apresenta grande potencial de 
desenvolvimento, com a instalação da administração regional da 
Petrobrás e com a privatização e modernização das instalações 
portuárias. 
 
Urbanização 
 

Em 1940 e 1950, nos primeiros recenseamentos realizados 
em Santa Catarina, a taxa de urbanização do Estado era de apenas 
cerca de 20%. 

 
POPULAÇÃO URBANA E RURAL EM SANTA CATARINA  1940 - 1991 
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   Fonte: IBGE   Elaboração: C. S. 

 
Desde então, assim como no restante do País, a 

urbanização intensifica-se, com a população urbana ganhando 
progressivamente expressão, representando 31,8% do total da 
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população em 1960, 42,9% em 1970, 59,4% em 1980 e 70,6% em 
1991. Como pode ser visto no gráfico a seguir, a inversão entre a 
população urbana e rural se dá na década de setenta, quando a maior 
parte da população de Santa Catarina passa a residir em cidades e 
não mais no campo. 

A taxa de urbanização média dos Municípios catarinenses é 
de 48%, sendo os Municípios mais urbanizados os de Balneário 
Camboriú    ( 98,95% ), Joinville ( 96,40% ) e Palhoça ( 96,95% ), 
todos na faixa litorânea. Os Municípios mais urbanizados são 
justamente os que apresentam as maiores taxas de crescimento. Os 
Municípios com população predominantemente rural estão, em sua 
maioria, perdendo população. Da mesma maneira, há grande 
correlação entre o porte do Município e seu grau de urbanização, 
sendo os Municípios mais populosos os mais urbanizados. 
 
Regionalização de Santa Catarina 

Santa Catarina pode ser dividida em oito macrorregiões 
homogêneas, englobando as dezoito redes urbanas microrregionais, 
cada uma delas polarizada por um centro regional ou Município-pólo.  
 

REGIONALIZAÇÃO DE SANTA CATARINA - MICRO E 
MACROREGIÕES 

Fonte: IBGE    Elaboração: C. S. 
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Os critérios adotados para esta classificação são de ordem 
físico-territorial, em parte, mas, principalmente, de ordem sócio-
econômica.  

A microrregião da Grande Florianópolis é a maior do Estado, 
em população, concentrando 13,8% da população de Santa Catarina. 
Em termos de macrorregião, o Vale do Itajaí, com suas três 
microrregiões ( Alto, Médio e Baixo Vale ), pode ser considerada a 
maior macrorregião do Estado, abrigando 19,5% da população 
catarinense. 
 

REGIONALIZAÇÃO DE SANTA CATARINA 
Macrorregião Microrregião Município-pólo % Pop. SC 

- 91 

Norte Região de Canoinhas Canoinhas 3,8  

 Planalto Norte Mafra 2,1 5,9 

Nordeste Nordeste Joinville 10,8  

 Vale do Itapocu Jaraguá do Sul 2,9 13,7 

Vale do Itajaí Foz do Rio Itajaí-Açu Itajaí 5,9  

 Médio Vale do Itajaí Blumenau 9,5 19,5 

 Alto Vale do Rio Itajaí-

Açu 

Rio do Sul 4,1  

Grande Fpolis Grande Florianópolis Florianópolis 13,8 13,8 

Sul Região de Laguna Tubarão 6,3  

 Região Carbonífera Criciúma 6,1 15,5 

 Sul do Estado Araranguá 3,1  

Planalto Região Serrana Lages 6,0 6,0 

Meio Oeste Vale do Rio do Peixe Videira 3,2  

 Meio Oeste do Estado Joaçaba 3,5 6,7 

Oeste Alto Uruguai Concórdia 3,0  

 Alto Irani Xanxerê 3,0  

 Oeste do Estado Chapecó 7,0 17,0 

 Extremo Oeste do Estado S. Miguel do 

Oeste 

4,0  

Fonte: IBGE 
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5. A REDE URBANA DO VALE DO ITAJAÍ 
 
 
Aspectos Gerais 
 

Passamos, agora, a dedicar-nos à área específica de nosso 
estudo, definindo sua área de abrangência. A Rede Urbana do Vale 
do Itajaí, que cobre uma área de 12.751 km2, corresponde, em 
grande parte, à Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí-Açu, com seus 15.500 
km2, mas não totalmente, como foi visto no item 2. Introdução deste 
trabalho. Isto acontece porque, apesar das condicionantes físicas 
serem decisivas para a caracterização de uma rede urbana, são as 
articulações funcionais que a definem45. Desta maneira, são 
Municípios que integram a Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí-Açu, mas 
que não pertencem à Rede Urbana do Vale do Itajaí: Papanduva e 
Itaiópolis, ao norte, e Alfredo Wagner, ao sul. Os dois primeiros 
possuem suas sedes municipais no Planalto Norte Catarinense, 
ligando-se à rede urbana daquela região, comandada por Mafra. Já 
Alfredo Wagner46 está ligado, funcionalmente, à Grande Florianópolis 
e ao Planalto Serrano. Ainda dentro da visão da articulação funcional, 
são Municípios da Rede Urbana do Vale do Itajaí, apesar de não 
pertencerem à Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí-Açu: Camboriú, 
Balneário Camboriú, Itapema, Porto Belo e Bombinhas. 
 

As cidades que compõem a Rede Urbana do Vale do Itajaí 
estão organizadas em, basicamente, três sub-redes urbanas 
polarizadas, respectivamente, por Rio do Sul, Blumenau e Itajaí, mas 
que guardam entre si fortes relações de interdependência, formando, 
na verdade, uma única rede urbana, em função, principalmente, de 
sua estruturação comum a partir do Rio Itajaí-Açu. Com base no 
estudo de Magnanini47,  podemos considerar Blumenau como capital 
regional de todo o Vale, com sua área de influência abrangendo as 

                                                      
45 CORREA, R. Lobato. A rede urbana.  
46 Município desmembrado de Bom Retiro, que, por sua vez, teve origem em 
desmembramentos de Lages e Palhoça. 
47 MAGNANINI, R. L. da C.. As cidades de Santa Catarina: base econômica e 
classificação  funcional,  Revista Brasileira de Geografia .  
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redes urbanas comandadas por Itajaí e Rio do Sul, entendidos como 
centros sub-regionais. A Rede Urbana do Vale do Itajaí é, portanto, 
centralizada por Blumenau e articulada, externamente, pelo Porto de 
Itajaí. As três sub-redes urbanas mencionadas estão localizadas no 
alto, médio e baixo Vale do Itajaí, englobando as seguintes cidades, 
adotando-se a regionalização das Associações de Municípios: 
 
• Alto Vale do Itajaí -  Agrolândia; 

     Agronômica; 

     Atalanta; 

     Aurora; 

     Braço do Trombudo; 

     Dona Emma; 

     Ibirama; 

     Imbuia; 

     Ituporanga; 

     José Boiteux; 

     Laurentino; 

     Lontras; 

     Mirim Doce; 

     Petrolândia; 

     Pouso Redondo; 

     Presidente Getúlio; 

     Presidente Nereu; 

     Rio do Campo; 

     Rio do Oeste; 

     Rio do Sul; 

     Salete; 

     Taió; 

     Trombudo Central; 

     Vidal Ramos; 

     Vitor Meirelles; 

     Witmarsum. 
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 •  Médio Vale:   Apiúna; 

     Ascurra; 

     Benedito Novo; 

     Blumenau; 

     Botuverá; 

     Brusque; 

     Doutor Pedrinho; 

     Gaspar; 

     Guabiruba; 

     Indaial; 

     Pomerode; 

     Rio dos Cedros; 

     Rodeio; 

     Timbó. 

 

• Baixo Vale ( ou Foz ): Balneário Camboriú; 

     Bombinhas; 

     Camboriú; 

     Ilhota; 

     Itajaí; 

     Itapema; 

     Luiz Alves; 

     Navegantes; 

     Penha; 

     Piçarras; 

     Porto Belo. 
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Fonte: Atlas de Santa Catarina    Elaboração: C. S.
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Fonte: Sec. de Est. do Planejamento   Elaboração: C. S. 

 
A adoção da regionalização das Associações de Municípios 

deve-se ao fato de esta organização espontânea, não imposta por 
qualquer órgão estadual ou federal, refletir mais proximamente os 
vínculos sócio-econômicos existentes entre as cidades. As 
Associações de Municípios consideradas foram as seguintes: 
 

• AMAVI - Associação de Municípios do Alto Vale do Itajaí, com 
sede em Rio do Sul; 

• AMMVI - Associação de Municípios do Médio Vale do Itajaí, 
com sede em Blumenau; 

• AMFRI - Associação de Municípios da Foz do Rio Itajaí. 
 

São, portanto, 51 Municípios, ( 26 no Alto Vale, 14 no Médio 
Vale e 11 no Baixo Vale ), ou 19% do total de Municípios do Estado, 
em 13,35% da área total de Santa Catarina. Estes Municípios 
abrigavam, 
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em 1991, segundo o Censo realizado pelo IBGE, 929.638 habitantes      
( 20,49% da população total do Estado ). 
 

A colonização do Vale do Itajaí48, bem como o primeiro 
desenho das redes viária e ferroviária e a estruturação das redes 
urbanas, teve origem a partir do eixo fluvial de penetração formado 
pelo Rio Itajaí-Açu, posteriormente substituído pelas rodovias SC-470 
e BR-470. Como afirmou Corrêa49, baseado na teoria das 
Localidades Centrais, "a organização espacial da rede urbana, 
quando se dá de acordo com o princípio dos transportes, ocorre de tal 
modo que existe uma minimização do número de vias de circulação: 
os principais centros alinham-se ao longo de poucas rotas." Isto é 
nítido com os Municípios que se alinham como contas de um colar ao 
longo das margens do Rio Itajaí-Açu ( Itajaí, Ilhota, Gaspar, 
Blumenau, Indaial, Ascurra, Apiúna, Ibirama, Lontras e Rio do Sul ), e 
com os demais Municípios do Vale do Itajaí também alinhados ao 
longo das vias de circulação, paralelas aos afluentes do Rio Itajaí-
Açu.  
 

A caracterização geomorfológica desta bacia hidrográfica, 
com vales íngremes e multidigitados, a imperiosa necessidade de 
assegurar ao agricultor o acesso à água e o interesse em manter 
cada lote o mais próximo possível da sede da colônia condicionaram 
a estrutura fundiária da região, a partir de estreitos lotes coloniais, o 
que, por sua vez, veio  gerar, via loteamentos, a malha urbana atual 
das principais cidades. Fator de integração, o Rio Itajaí-Açu obriga os 
ocupantes de seu vale a se unirem também na busca de soluções 
conjuntas para a questão dos seus periódicos transbordamentos, 
quando atinge aqueles que se instalaram em seu leito secundário. 
 

Da mesma maneira que no restante do Estado, a estrutura 
de transporte  também esteve sempre diretamente ligada à ocupação 
e  ao desenvolvimento do Vale do Itajaí50. Acessado, inicialmente, por 
via fluvial até Blumenau, onde o Rio Itajai-Açu deixa de ser navegável, 

                                                      
48 A Colônia Itajaí é estabelecida em 1935, com imigrantes de procedência açoriana e 

com colonos alemães que haviam abandonado a Colônia São Pedro de Alcântara;  e a 

Colônia Blumenau, em 1850, com imigrantes alemães. A colonização do Vale do Itajaí  

é predominantemente alemã, com participação também de imigrantes italianos e 

poloneses - PIAZZA, Walter F.. Santa Catarina: sua história . 
49 CORRÊA, R. Lobato.   A rede urbana .  
50 PIAZZA, Walter F.. Santa Catarina: sua história . 
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o Vale recebe, aos poucos, picadas que se transformam em vias 
carroçáveis e, posteriormente, rodovias e ferrovias. Em 1863, ficou 
pronta a ligação de 53 km entre Blumenau e Itajaí, iniciada por 
pressão dos colonos de Blumenau. Em 1912, esta via carroçável, hoje 
Rodovia Jorge Lacerda, ou SC-470, é adaptada para veículos 
motorizados. Em 1871, o Engenheiro Emílio Odebrecht é encarregado 
de traçar uma ligação com o planalto, que é concluída, em forma de 
picada, em 1874, e transformada em estrada ( BR-470 ) em 1895. Em 
1906, foi iniciada a construção da longamente ansiada estrada de 
ferro ligando Blumenau ao alto vale, e que, em 1909, chega a Ibirama, 
em 1938, a Presidente Getúlio e, somente após a Segunda Guerra 
Mundial, é concluída na direção da foz do Rio Itajaí-Açu, ligando 
Blumenau a Itajaí. Hoje, com o declínio do transporte ferroviário e 
hidroviário, a comunicação e o escoamento de produção se dão via 
SC-470 de Itajaí a Gaspar e Blumenau, e de Gaspar ao alto vale e ao 
planalto, via BR-470, que está em fase de conclusão no trecho 
Gaspar - Navegantes. Cada uma das ligações aqui mencionadas foi 
fruto do trabalho braçal, financeiro ou político das comunidades 
instaladas no Vale do Itajaí que necessitavam de vias de 
comunicação com seus mercados consumidores. 
 

A economia  desta região foi fortemente influenciada por sua 
origem como colônia de imigrantes europeus, em sua maioria 
alemães, cujo espírito empresarial e tradição artesanal foram as 
bases da industrialização. Esta segue os mesmos passos básicos da 
evolução da economia do Estado, vista anteriormente no item 4. A 
Ocupação Territorial de Santa Catarina. Inicialmente voltada para a 
agricultura de subsistência, em minifúndios correspondentes aos lotes 
coloniais, esta região começou, aos poucos, com a formação de 
poupança e a criação de um mercado consumidor interno51, a se 
voltar para a industrialização de diversos produtos, inicialmente em 
serrarias, moinhos e laticínios, e notadamente os do setor têxtil52, 

                                                      
51 Afirma Hering ( HERING, M. L. Renaux.  Colonização e indústria no vale do Itajaí 
- O Modelo Catarinense de Desenvolvimento. ) que "da divisão interna do trabalho, 
expressa na vitalidade do mercado é que surgiu a capitalização necessária ao 
desenvolvimento econômico do Vale do Itajaí." 
52 A partir de 1914, segundo Mamigonian ( MAMIGONIAN, Armen. Estudo geográfico 
das indústrias de Blumenau, Revista Brasileira de Geografia . ), a indústria têxtil de 
Blumenau assume a dominância em relação a outras atividades industriais, inclusive o 
ramo alimentício que predominava até então. Isto se deu, entre outros motivos, pelas 
dificuldades impostas à importação pela Primeira Guerra Mundial, o que liberou o 
mercado consumidor nacional para o produto blumenauense. 
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constituindo-se, hoje, no segundo maior pólo industrial do Estado. 
Recentemente, também o setor terciário tem se destacado no 
desempenho econômico das cidades-pólo do Vale do Itajaí, 
impulsionado pelo turismo, pelos serviços portuários de Itajaí e pela 
formação de um mercado consumidor. A região é, hoje, um dos 
maiores pólos industriais e comerciais de Santa Catarina. 
 
Estrutura Fundiária 
 

A Rede Urbana do Vale do Itajaí é constituída por uma 
estrutura predominantemente minifundiária, especialmente no Médio 
Vale do Itajaí. Os minifúndios, ou seja, as propriedades agropecuárias 
com menos de dez hectares representam 34,71% do total de 
propriedades do Alto Vale, 48,05% do Médio Vale e 34,28% do Baixo 
Vale, ocupando, respectivamente, 7,80%, 9,38% e 4,78% da área 
total das propriedades. Os latifúndios, que são as propriedades com 
mais de 500 hectares, são muito poucos: 0,22% das propriedades do 
Alto Vale, 0,35% do Médio Vale e 0,31% do Baixo Vale, concentrando 
11,37% da área total das propriedades do Alto Vale, 19,65% do Médio 
Vale e 9,73% do Baixo Vale. 

 
ESTRUTURA FUNDIÁRIA DO ALTO VALE DO ITAJAÍ - 1985  
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Fonte: IBGE      Elaboração: C. S. 
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ESTRUTURA FUNDIÁRIA DO MÉDIO VALE DO ITAJAÍ - 1985  
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Fonte: IBGE      Elaboração: C. S. 

 

 
ESTRUTURA FUNDIÁRIA DO BAIXO VALE DO ITAJAÍ - 1985  
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Fonte: IBGE      Elaboração: C. S. 
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ESTRUTURA FUNDIÁRIA DO VALE DO ITAJAÍ - 1985  

Alto Vale Total 0 - 10 

ha 

10 - 20 

ha 

20 - 50 

ha 

50 - 100 

ha 

100-200 

ha 

200-500 

ha 

> 500 

ha 

N. Prop. 22.755 7.898 6.918 6.536 1.079 196 76 50 

% 100 34,71 30,40 28,72 4,74 0,86 0,33 0,22 

Área ha 496.456 38.743 96.897 188.136 68.606 24.811 22.723 56.455 

% 100 7,80 19,52 37,90 13,82 5,00 4,58 11,37 

Médio 

Vale 

        

N. Prop. 12.983 6.238 3.395 2.706 416 115 69 43 

% 100 48,05 26,15 20,84 3,20 0,89 0,53 0,35 

Área ha 259.083 24.296 46.714 75.892 26.281 14.611 20.321 50.919 

% 100 9,38 18,03 29,29 10,14 5,64 7,84 19,65 

Baixo 

Vale 

        

N. Prop. 2.564 879 665 718 192 48 53 9 

% 100 34,28 25,94 28,00 7,49 1,87 2,07 0,31 

Área ha 76.016 3.637 9.233 21.423 12.333 6.310 15.652 7.394 

% 100 4,78 12,15 28,18 16,22 8,30 20,59 9,73 

Fonte: IBGE 

 

Esta estrutura minifundiária deveu-se ao relevo da região, 
pouco adequado a propriedades de grandes extensões, e ao 
processo de ocupação do território, onde a força de trabalho 
disponível para a lavoura era a do imigrante europeu e sua família, 
sem o auxílio da mão-de-obra escrava, comum nos latifúndios do 
nordeste e sudeste do País. A estrutura minifundiária influenciou a 
economia da região, como será visto no sub-item Base Econômica da 
Colônia deste trabalho, e a formação da Rede Urbana do Vale do 
Itajaí, gerando núcleos urbanos bastante próximos uns dos outros. 
 
 
5.1. CONDICIONANTES FÍSICAS DA REGIÃO 
 

O suporte físico condiciona, de maneira decisiva, as 
atividades humanas. Desta forma, a análise das redes urbanas não 
pode prescindir do estudo dos aspectos físico-territoriais que 
influenciaram sua formação e desenvolvimento, como, por exemplo, o 
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relevo e a hidrografia. Por este motivo, veremos, a seguir, de forma 
sucinta, alguns destes aspectos em relação ao Vale do Itajaí e sua 
Rede Urbana. 
 

A Rede Urbana do Vale do Itajaí, com seus 12.751 km2, 
tem, como principal suporte físico, como já vimos anteriormente, a 
bacia hidrográfica do Rio Itajaí-Açu, que totaliza 15.500 km2, 
englobando, ainda, os Municípios de Alfredo Wagner, Papanduva e 
Itaiópolis, que não pertencem à Rede Urbana do Vale do Itajaí. Os 
divisores de água  desta bacia, que faz parte da vertente do Atlântico, 
são a Serra Geral, a sudoeste, fazendo divisa com o Planalto de 
Lages; as Serras da Boa Vista, dos Faxinais e do Tijucas, a sudeste; 
e, ao norte, as Serras do Espigão e da Moema, fazendo divisa com o 
Patamar de Mafra; e a Serra de Jaraguá. ( ver mapa pág. 64 ) 
 
Relevo  
 

O Alto Vale do Itajaí pertence à unidade de relevo conhecida 
como "Patamares do Alto Rio Itajaí", caracterizada pela intensa 
dissecação, com patamares e vales estruturais. O relevo apresenta 
grandes contrastes altimétricos, atingindo altitudes de 800 metros 
acima do nível do mar. O Médio e o Baixo Vale do Itajaí pertencem à 
unidade de relevo denominada "Serras do Leste Catarinense", com 
seqüências de serras dispostas de forma subparalela, 
predominantemente no sentido Nordeste - Sudoeste, e com altitudes 
diminuindo, gradativamente, na direção do litoral, terminando em 
pontais, penínsulas e ilhas. No litoral, ocorrem pequenos trechos de 
"Planícies Costeiras e Fluviais", com altitudes médias de 10 metros 
acima do nível do mar, e muito propícias à agricultura ( ver mapas pág. 

75 ).  
 
Hidrografia  
 

A bacia hidrográfica do Rio Itajaí-Açu é a maior bacia da 
Vertente do Atlântico, no Estado, e seus cursos d'água totalizam 
24.171 quilômetros de extensão. O majestoso Rio Itajaí-Açu é 
formado pelos Rios Itajaí do Sul, que nasce nas Serras dos Faxinais, 
da Boa Vista e Serra Geral; e Itajaí do Oeste, que nasce nos 
contrafortes da Serra Geral. Estes dois rios se encontram na cidade 
de Rio do Sul para formar o Rio Itajaí-Açu, cujos principais tributários 
são os Rios  Itajaí do Norte, ou Hercílio, que cruza a cidade de 
Ibirama, e Itajaí-Mirim, que percorre Brusque. Contribuem, também, 
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para o Rio Itajaí-Açu, os Rios e Ribeirões Lontras, Subida, São Paulo, 
Warnow, Benedito, Testo, Itoupava, Velha, Garcia, Gaspar Grande, 
Gaspar Pequeno e Luiz Alves. De Rio do Sul até sua desembocadura 
no Atlântico, em Itajaí, o Rio Itajaí-Açu percorre 190 quilômetros ( ver 

mapa pág. 64 ). 
 

Os rios da bacia hidrográfica do Rio Itajaí-Açu apresentam 
um perfil longitudinal bastante acidentado no curso superior, onde a 
topografia é muito movimentada; no curso inferior, os rios formam 
meandros, apresentando perfis longitudinais de baixas declividades, 
caracterizando-se como rios de planícies. Por este motivo, o Rio 
Itajaí-Açu é navegável de sua foz até Blumenau, a partir de onde 
apresenta saltos e corredeiras. 
 
Enchentes  
 

A história das enchentes no Vale do Itajaí é tão antiga 
quanto a própria história de suas cidades. A primeira grande cheia 
registrada remonta ao ano de 1852, já tendo sido registradas mais de 
sessenta inundações desde então. As cidades mais atingidas são 
aquelas mais urbanizadas, como Blumenau e Rio do Sul. O Rio Itajaí-
Açu é o principal causador das inundações nas cidades que 
atravessa, mas estas inundações também podem provir de seus 
tributários. Os rios do Alto Vale apresentam características torrenciais, 
tendo, em geral, enchentes de curta duração, salvo quando as 
repetições de chuvas fortes prolongam a cheia. 

As enchentes são fenômenos naturais que ocorrem devido a 
uma excessiva precipitacão pluvial concentrada em um determinado 
tempo. O desmatamento e a urbanização são fatores agravantes das 
enchentes mas não são seus causadores. A ocupação do leito 
secundário dos cursos d'água, pela urbanização, é que força a 
convivência do homem com a enchente, transformando um fenômeno 
natural em calamidade. Por este motivo, a existência de barragens, 
como a de Ibirama, não assegurará tranqüilidade às cidades do Vale 
do Itajaí enquanto a faixa não edificável, ao longo dos cursos d'água, 
continuar a ser ocupada. 

 
As ações estruturais e não estruturais de prevenção e de 

convivência com as enchentes devem ser realizadas, em conjunto, 
pela comunidade do Vale do Itajaí, pois ações isoladas não serão 
eficazes. As enchentes são, portanto, um fator a mais a integrar as 
cidades que constituem a Rede Urbana do Vale do Itajaí. 
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Solos e Aptidão Agrícola 

 
No Alto Vale do Itajaí, predominam os solos do tipo 

Cambissolo, com profundidade de 0,5 a 1,5 metros, ainda em 
processo de desenvolvimento, com fertilidade natural variável. No 
Médio Vale do Itajaí, também predominam os solos do tipo 
Cambissolo, com incidência, nos fundos de vale, do solo do tipo 
Podzólico Vermelho-Amarelo, que são solos profundos ( 1 a 2 metros 
), e bem drenados, de baixa fertilidade natural, cuja característica 
principal é a diferenciação marcante entre a camada superficial, mais 
arenosa, e a camada subsuperficial, mais argilosa. No baixo Vale do 
Itajaí, além dos solos já mencionados, ocorrem os solos do tipo Glei 
Húmico e Pouco Húmicos, com elevado teor de matéria orgânica, 
desenvolvidos em um ambiente com excesso de umidade, temporária 
ou permanente, de média e alta fertilidade natural. Estes solos 
ocorrem em relevos praticamente planos, ao longo dos Rios Itajaí-Açu 
e Itajaí Mirim, sujeitos a inundações. A principal limitação para seu 
uso é a má drenagem, sendo utilizados, predominantemente, para o 
cultivo de arroz irrigado e cana-de-açúcar. 
 
Vegetação 
 

Com respeito à vegetação primária, o Vale do Itajaí está 
situado na Floresta Ombrófila Densa, conhecida como Mata Atlântica. 
Trata-se de uma formação muito exuberante e complexa, formada por 
diversos agrupamentos distintos quanto à composição, estrutura e, 
sobretudo, quanto ao aspecto fitofisionômico. Correndo quase 
paralela ao Oceano Atlântico, esta vegetação se alarga sensivelmente 
para o interior, na altura do Vale do Itajaí, em virtude da peculiaridade 
morfológica da faixa atlântica nesta altura, indo até altitudes 
compreendidas entre 700 e 800 metros. 
 

As encostas, no Vale do Itajaí, tem bastante declividade, 
formando vales estreitos e profundos, cobertos por densa floresta até 
quase o alto. Nos topos de morros, instalou-se uma vegetação típica 
das cristas das serras. A floresta atlântica, formada por densa 
população arbórea, tem grandes árvores (30 a 35 metros de altura), 
entremeadas por diversos extratos inferiores constituídos por árvores, 
arvoretas e arbustos, além de uma densidade excepcional de epífitas 
e grande número de lianas. 
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RELEVO 

 
Fonte: Atlas de Santa Catarina   Editoração: C. S. 

 
 

HIPSOMETRIA 

 
Fonte: Atlas de Santa Catarina   Editoração: C. S. 
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TIPOS DE SOLO 

 
Fonte: Atlas de Santa Catarina   Editoração: C. S. 

 
 

VEGETAÇÃO 

 
Fonte: Atlas de Santa Catarina   Editoração: C. S. 

C  
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Na mata que cobre boa parte do Vale do Itajaí, a floresta 
apresenta-se densa, alta e sombria, em virtude da cobertura arbórea 
muito fechada. O epifitismo é uma característica evidente, em que se 
destacam os representantes das famílias Bromeliáceas e Aráceas. A 
laranjeira-do-mato, o tanheiro, o palmiteiro, a maria-mole, o guamirim-
chorão e o pau-de-óleo são algumas das árvores mais comuns. As 
árvores de maior valor comercial são a canela preta e a peroba 
vermelha.  
 

Apesar de apresentar a maior área remanescente de Mata 
Atlântica do Estado e, possivelmente, do sul do País, o Vale do Itajaí 
está com seu patrimônio vegetal natural em adiantado estágio de 
destruição, cedendo espaço para a agricultura e para a urbanização. 
Uma parte apreciável do Vale do Itajaí encontra-se, atualmente, 
recoberta por vegetação nativa secundária, devido ao desmatamento 
para extração de madeira ou para produção de lenha, que vem 
ocorrendo desde o início da colonização. Essa prolongada extração 
irracional de madeira tem causado deslizamentos e erosões nas 
encostas mais íngremes. A vegetação nativa secundária pode ser 
encontrada nos diversos estágios sucessionais: pioneiro, capoeirinha, 
capoeira, capoeirão e mata secundária, predominando, nesta última, a 
Iicurana, capororoca, guarapuvu e jacatirão. Nas áreas mais planas, 
tanto a floresta primitiva quanto a vegetação secundária tendem a ser 
exploradas para fins energéticos e culturas ou substituídas por 
pastagens destinadas à pecuária leiteira. São encontradas pastagens, 
inclusive, em áreas de declive acentuado e instáveis.  

A mata ciliar é bastante prejudicada, nas áreas urbanas, 
pela abertura de estradas, terraplenagens e edifícações muito 
próximas dos rios. Já na área rural, verifica-se a presença de 
pequenas propriedades cujos proprietários cultivam lavouras ao longo 
das margens dos rios e ribeirões. Esta situação ocasiona 
desbarrancamentos e erosão, principalmente em épocas de cheias. 
Nos trechos onde ainda se encontra a vegetação ciliar, podem ser 
encontradas árvores como amoreira, salseiro, sarandi, silva, e várias 
espécies de capim que alimentam as capivaras.  

As características físico-territoríaís do Vale do Itajaí, que 
acabamos de ver, com seu relevo, hidrografia, solos e vegetação, 
induziram a formação de uma estrutura de minifúndios, onde a 
explolação da mata nativa e a policultura de subsistência foram as 
primeiras alternativas econômicas encontradas por seus ocupantes, 
como veremos, a seguir. 
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5.2. COLONIZAQÃO - A OCUPAÇÃO D0 TERRITÓRIO  
 

A ocupação do território do Vale do Itajaí se deu, a partir do 
litoral, com a Colônia Itajaí, estabelecida em 1835, com brasileiros e 
estrangeiros. Antes dísso, as margens do Rio  e de seus afluentes 
eram habitadas apenas por nômades da tribo Xokleng, grupo Gê, no 
interior, e do Grupo Tupy, no litoral, que não estabeleceram 
povoamentos permanentes.  

Segundo Piazza53, a Colônia Itajaí serviu para a penetração 
gradual e sistemática dos excedentes populacionais luso-açorianos ao 
longo do Rio Itajaí-Açu e, simultaneamente, base operacional dos 
elementos da Colonia São Pedro de Alcântara, estabelecidos, 
originalmente, próximos a Desterro (Florianópolis), e que estavam à 
procura de terras mais férteis. A Colônia Itajai foi também a base que 
contríbuiu, a partir de 1850, para a fixação da Colônia Blumenau.  

Em 1844, uma pequena colônia de imigrantes belgas, 
comandada por Charles Van Lede e Joseph Philip Fontaine, se 
estabeleceu na margem direíta do Rio Itajaí-Açu, na localidade de 
Ilhota.  

A partir do 1850, a “Lei de Terras” renovou a política 
colonizadora do Brasil Império, dispondo sobre as terras devolutas do 
Império e determinando sua medição, demarcação e utilização para 
colonização. Esta Lei e as regulamentações que a complementaram 
facilitaram a entrada de imigrantes europeus no País e, com isto, foi 
estimulada a ação dos agentes de imigração que organizavam a vinda 
de colonos para o Brasil. Também, em 1850, foi proibido o tráfico de 
escravos, aumentando assim a demanda pela mão-de-obra do 
imigrante.  
 
Início da Colônia Blumenau  
 

O povoamento do Vale do Itajaí tomou impulso, a partir de 
1850, com a Colônia Blumenau, fundada por Hermann Bruno Otto 
Blumenau e 17 imigrantes alemães, na confluência do Rio Itajaí-Açu 
com o  Ribeirão Garcia. O Dr. Blumenau, nascido em Hasselfelde, na  
Alemanha, em 1819, e formado em Filosofia, interessou-se pela 
colonização e veio ao Brasil, em 1847, conhecer as colônias alemães  
existentes. Em 1848, conheceu a região do Vale do Itajaí e, 
acompanhado de seu sócio Fernando Hackradt, decidiu-se pela 
implantação de uma Colônia nasse Iocal. Após a negociação com o 

                                                      
53 PIAZZA, Walter F.. Santa Catarina, sua história. p.257. 
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Governo Provincial de Santa Catarina, retornou à Alemanha para 
reunir o primeiro grupo de colonos.  

A motivação para que os imigrantes deixassem a Alemanha 
era, principalmente, o sonho de tornarem-se proprietários da terra. 
Como colocou o Prof. Julio Wiggers, da UFSC - Universidade Federal 
de Santa Catarina54, “O que unia a todos era a firme vontade de 
possuir a terra que lhes faltara na reestruturação política, econômica e 
fundiária da Europa, com o advento do capitalismo.” Realmente, no 
século da emigraçäo, reinava, na Europa, uma miséria desastrosa 
que submetia a população a difíceis provações. O absolutismo dos 
príncipes e senhores feudais e a Lei do Morganato, que legava a 
propriedade indivisa ao filho primogênito, faziam com que a busca de 
liberdade e prosperidade, no Novo Mundo, se tornasse ainda mais 
atraente. Os agentes de colonização reforçavam este apelo, 
exagerando nas vantagens do “paraíso tropical”.  

Na verdade, uma vida de perigos, privações e muito trabalho 
braçal aguardava os imigrantes no Brasil. Após mais de dois meses 
de travessia do Atlântico, havia a mata virgem a derrubar, para 
obtenção de madeira para os primeiros abrigos e preparação da terra 
para o cultivo. Além do calor tropical, ao qual não estavam 
acostumados, os europeus enfrentavam os ataques de animais 
selvagens e dos indios botocudos - nômades que percorriam, 
originalmente, a região e que tentavam defendê-la do homem branco.  

As adversidades e o isolamento reforçaram a necessidade 
de solidariedade entre os colonos, pois a união de esforços era 
essencial à sobrevivência. O trabalho da derrubada da mata, da 
construção das casas e pontes e a abertura de picadas, por exemplo, 
costumava ser feito em regime de mutirão. Esta mútua dependência 
gerou uma sociedade coesa, com fortes laços culturais e pouca 
abertura influências externas.  

Todas as levas de imigrantes contavam com maior 
quantidade de artesãos, como carpinteiros, marceneiros, ferreiros e 
tecelões, do que de lavradores. Além disso, era proibida, na Colônia 
Blumenau, a entrada de escravos. Isto possibilitou a rápida 
estruturação urbana da Colônia e explica a tradição industrial que se 
firmou como a base econômica da área.  

A exploração da região, por ordem do Dr. Hermann Bruno 
Otto Blumenau, fundador e diretor da Colônia, teve inicio com os 
engenheiros August Wunderwald e Emil Odebrecht. Este último foi 
encarregado da medição e distribuição dos lotes coloniais, bem como 
do levantamento geral do Vale do Itajaí, finalizado em 1872. 
                                                      
54 Pomerode, sua história, sua cultura, suas tradições 
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O engenheiro Emil Odebrecht foi, ainda, elemento 
importante na história do Vale do Itajaí, por ter projetado e executado, 
em 1874, a primeira ligação viária entre o Planalto (Lages e 
Curitibanos) e o Litoral, ao longo das margens do Rio Itajaí-Açu. Esta 
primeira estrada, no início apenas uma trilha conhecida como  
“picadão”, estruturou toda a rede urbana do Vale do Itajaí, com as 
cidades surgindo ao longo de seu leito, nos principais entroncamentos 
e pontos de pouso.  

Em suas explorações, os técnicos alemães eram guiados 
por caboclos ou nativos, procedentes da Colônia Itajaí, como Ângelo 
Dias, que conduziu o Dr. Blumenau pelo Rio Itajaí-Açu, de sua foz até 
a futura sede da Colônia Blumenau, e o mulato Benedito, que 
transportou, em sua canoa, o eng. Emilio Odebrecht palo rio que hoje 
lhe leva o nome. O meio fluvial era o mais seguro e mais rápido para 
os deslocamentos, devido à mata densa e à presença dos índios. O 
desbravamento do território foi penoso por este ser coberto de 
capoeirão e selva, habitado por animais selvagens, e pelos conflitos 
com os indios Xokleng.  
 
Estruturação Urbana e Fundiária  
 
No processo de colonização, “a água determinou tudo”, como bem 
escreveu o Prof. Jamundá, em seu Iívro “Indaial”55. Segundo ele, “o 
povoamento alastrou-se seguindo os cursos dos rios, dos ribeirões, 
dos riachos. O rio foi o roteiro, foi o caminho, deu a alimentação e 
serviu como estrada”. A água definiu, também, a demarcação dos 
lotes coloniais, pois era necessário que todos eles contassem com 
acesso aos rios e ribeirões de forma a assegurarem transporte para 
as mercadorias e água para o cultivo. Por este motivo, e pela 
ausência de extensas áreas planas, os Iotes definidos na Colônia 
Blumenau resultaram estreitos e compridos, perpendiculares aos 
cursos d’agua, no mesmo sistema, já conhecido na Alemanha como 
Waldhufendorf, garantíindo, assim, além do acesso à água, menor 
distância entre os colonos, como medida de segurança e defesa 
contra os índios e animais. Esta forma de divisão da terra, adotada no 
início da colônia, condicionou a estrutura fundiária das cidades do 
Vale do Itajaí, à medida que os lotes  foram passando de pai para 
vários fiIhos, geração após geração. Ainda hoje, se detecta sua nítida 
marca nas malhas urbanas, nas propriedades e nos lotearnentos com 
uma só rua, sem saída, perpendicular às curvas de nivel, ou seja, na 
pior situação  topográfica  possível, e com até um quilômetro de 

                                                      
55 JAMUNDÁ, Theobaldo Costa. Indaial. 
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extensão. Esta confíguração espacial sobrecarrega o sistema viário, 
pois as vias principais são obrigadas a dar vazão não só ao trânsito 
de passagem, mas também ao fluxo de ligação entre loteamentos.  

Em função da topografia do sítio urbano e do esquema de 
divisão dos lotes coloniais, as cidades de origem alemã do Vale do 
Itajaí diferem das cidades  que são mais comuns em nosso País, 
quanto à gênese de sua malha urbana. Ao passo que as cidades de 
origem portuguesa crescem de forma concêntrica, a partir da praça 
cívica onde se localiza a igreja e o paço municipal, as cidades teuto-
brasileiras do Vale do Itajaí apresentam crescimento linear e radial, ao 
longo dos fundos de vale, seguindo eixos paralelos aos cursos 
d’água, antigos caminhos que hoje estruturam o sistema viário.  

A estrutura linear de aldeamento, como foi descrita por 
Günther Weimer56, segue o modelo conhecido como Strassendorf, 
comumente encontrado na Vestfália, onde a ocupação se desenvolve 
ao longo de uma rua, com casas em ambos os lados. Quando a rua 
se alarga no meio da aldeia, formando uma praça, temos a Angerdorf, 
como acontece em Pomerode, com a Rua XV de Novembro que se 
abre para formar a Praça Jorge Lacerda.  

Desde sua formação, a colônia alemã já contava com um 
certo grau de planejamento, com a definição de lotes para serviços 
públicos como escola, igreja, cemitério, casa de detenção, etc. 
formando pequenos núcleos, a partir dos quais se desenvolvia, 
linearmente, a ocupação urbana.  
 
Base Econômica da Colônia  
 

A colonização alemã do século XIX, em Santa Catarina, 
assentou-se sobre a pequena propriedade, de 20 a 30 hectares, onde 
cada agricultor só contava com seu próprio trabalho e o de sua família. A 
mão-de-obra escrava, comum nos latifúndios dos canaviais e cafezais do 
Nordeste e Sudeste do País, não existiu na Colônia Blurnenau. Segundo 
Singer57, a divisão do trabalho era extremamente incipiente, pois um 
mercado formado de apenas poucas centenas de pessoas não justificava 
uma extensa divisão do trabalho. Cada família satisfazia, com sua própria 
produção, quase todas as suas necessidades.  

 
 
 

                                                      
56 WEIMER, Gunther. Arquitetura da Imigração Alemã. 
57 SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana. p.99 
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COLÔNIA BLUMENAU – 1864 
 

 
Arquivo Histórico de Blumenau 



ESTRUTURAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA REDE URBANA DO VA LE DO ITAJAÍ 

 

 
69 

 
 
 
 
 

COLÔNIA BLUMENAU – 1872 
 

 
reprodução 1989 por Frank Schulze - Arquivo Histórico de Blumenau 
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REFLEXO DOS LOTES COLONIAIS 
NA ATUAL ESTRUTURA FUNDIÁRIA – I 

 
 

 
Colônia Blumenau (1872) – detalhe – Lotes assinalados ao longo do Rio Benedito, 

entre Timbó e Indaial. 
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REFLEXO DOS LOTES COLONIAIS 
NA ATUAL ESTRUTURA FUNDIÁRIA – II 

 
 
 

 
Mesmo trecho da figura anterior no levantamento aerofotogramétrico de 1993, 

município de Indaial, Bairro Benedito, com destaque para os loteamentos formados a 
partir dos antigos lotes coloniais 
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ESTRUTURA LINEAR DE ALDEAMENTO 
 

Strassendorf e Angerdorf 
 

 

 
fonte: WEIMER, Gunther. Arquitetura da Imigração Alemã
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A Colônia, com sua estrutura minifundiária, dedicou-se, 

inicialmente, à policultura de subsistência. Eram cultivados arroz, 
fumo, batata, mandioca, cana-de-açúcar, milho e feijäo. Criava-se 
gado leiteiro e também suínos, cujas matrizes eram importadas do 
exterior. Logo, entretanto, o trabalho do imigrante permitiu a formação 
de um excedente que, por sua vez, propiciou o surgimento de 
pequenos postos de troca.  

O grande número de artesãos (marceneiros, ferreiros, 
carpinteiros, alfaiates, sapateiros, etc.) aumentou o grau de auto-
suficiência da Colônia, possibilitando, também, a exportação de bens 
de maior valor agregado. Em apenas dez anos de existência, a 
Colônia Blumenau já contava com 24 engenhos de farinha, 34 
engenhos de açúcar, 2 moinhos de milho, 3 alambiques, 2 serrarias, 3 
olarias e 1 cervejaria. Os produtos exportados - charutos, farinha de 
mandioca, manteiga  demonstram claramente o embasamento da 
economia colonial no excedente da produção camponesa auto-
suficiente.  

O comércio floresceu entre as colônias, e com o litoral, 
possibilitando aos colonos o acesso àqueles bens que não eram 
produzidos na colônia, e gerando uma fonte de renda que, em pouco 
tempo, formou a poupança necessária ao surgimento de outras 
atividades produtivas, além do artesanato no setor industrial. Serrarias 
e empresas familiares como laticínios, fecularias, malharias e 
tecelagens, se desenvolveram, algumas delas chegando até nossos 
dias.  
 
O Desenvolvimento da Colônia Blumenau 
 
Em 1860, a Colônia Blumenau deixou de ser um estabelecimento 
particular, passando ao patrimônio do Governo Imperial. Seu 
fundador, o Dr. Blumenau, foi designado para ser o diretor da Colônia 
que, a partir de então, tomou novo impulso, graças aos recursos a ela  
destinados pelo Governo Imperial. Se, em seus primeiros dez anos de 
existência (1850 - 1860), a Colônia atingiu uma população de cerca 
de mil habitantes, nos dez anos seguintes (1860 - 1870) esta 
população ultrapassou os seis mil habitantes, com os lotes coloniais 
se estendendo ao que, hoje, corresponderia aos Municípios de 
Gaspar, Blurnenau, Pomerode, Indaial, Ascurra, Apiúna, Timbó, 
Benedito Novo e Rio dos Cedros.  

Em 1880, a Colônia Blumenau já contava com mais de 
14.000 habitantes, sendo criado, então, pelo governo da Província de 
Santa Catarina, o município de Blumenau. Em 1880, a 
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industrialização, movida a energia hidráulica, já era acentuada, com 
142 engenhos de farinha, 154 engenhos de açúcar, 143 alambíques, 
32 serrarias, 9 cervejarias e 10 olarias. A divisão de trabalho na 
Colônia estava passando pela transição da economia de 
subsistência/artesanato para a economia de mercado/indústria.  
 

INDUSTRIALIZAÇÃO NA COLÔNIA BLUMENAU: 1860-1880 
indústria 1860 1880 

engenhos de farinha 24 142  
engenhos de açúcar 34 154 
alambiques 3 143  
serrarias 2 32  
cervejarias 1 9  
olarias 3 10  

Fonte: PIAZZA, Walter F.. Santa Catarina, sua história. 
 
A Colônia Itajaí - Brusque  
 

Em 1856 foi iniciada a medição das terras do Médio Vale do 
Rio Itajaí-Mirim, para estabelecimento de empreendimento colonial 
semelhante ao da Colônia Blumenau. Esta nova colônia, que 
oficialmente se denominava Colônia Itajaí, passou a ser chamada, por 
seus habitantes, de Colônia Brusque, em homenagem ao Presidente 
da Provincia de Santa Catarina, Francisco Carlos de Araújo Brusque. 
Os primeiros 59 colonos, de origem germânica, aí se estabeleceram 
em 1860 e, no mesmo ano, novas levas de imigrantes elevaram a 
população para 406 habitantes.  

A Colônia Brusque, de propriedade do Estado, teve como 
seu primeiro diretor o Barão Maximiliano de Schneeburg. A falta de 
continuidade nas várias administrações a que esteve submetida 
prejudicou o desenvolvimiento da Colônia Brusque, segundo M. L. 
Renaux Hering58, quando comparado ao da Colônia Blumenau, que 
permaneceu vários anos sob a estabilìdade de uma mesma direção. 
Ainda, segundo a mesma autora, a Colônia Brusque sofreu forte 
limitação de espaço, devido à topografía da bacia do Rio Itajaí-Mirim, 
com seu vale estreito e íngreme.  

A existência e o desenvolvimento das Colônias Blumenau e  
Brusque, localizadas, respectivamente, ao longo dos Rios Itajaí-Açu e 
Itajaí-Mirim, que deságuam em Itajaí, contribuíram decisivamente 

                                                      
58 HERING, M. L. Renaux. Colonização e indústria no Vale do Itajaí: o Modelo 
Catarinense de Desenvolvimento. p. 35 
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para que a povoação ali existente se desenvolvesse e passasse a 
exercer função polarizadora.  
 
A Colonização Italiana  
 
A partir de 1875, a Colônia Blumenau contou também com imigrantes 
italianos, oriundos das regiões de Trento, Lombardia e Vêneto, no 
Norte da Itália. Para o Governo Imperial Brasileiro, a vinda de 
imigrantes católicos era interessante para evitar a formação de um 
núcleo unicamente luterano no Vale do Itajaí. Para o Dr. Blumenau, 
administrador da Colônia, a vinda dos italianos compensava a 
diminuição do fluxo de imigrantes alemães, que, no final do século 
XIX, passaram a optar pelos Estados Unidos da América.  

Ao atribuir os lotes coloniais a cada familia que chegava da 
Europa, o Dr. Blumenau procurava formar grupos homogêneos, para  
facilitar a convivência social. Desta maneira, as regiões onde hoje se  
localizam os municípios de Rio dos Cedros, Apiúna, Ascurra 
(margens dos Ribeirões São Paulo e Guaricanas) e Rodeio foram 
colonizadas, predominantemente, por imigrantes italianos. Também a 
Colônia Luiz Alves, às margens do rio de mesmo nome, e a Colônía 
Itajaí-Brusque, independentes da Colônia Blumenau, receberam 
imigrantes italianos.  

A vinda destes imigrantes para o Brasil deu-se em função do 
desejo de possuir a terra. Na Itália, a propriedade da terra estava 
concentrada na mão de poucos latifundiários. Os camponeses e os 
pequenos proprietários enfrentavam muitas dificuldades, com 
sucessivas más colheitas e com a fome a rondar as famílias. Com a 
falta de empregos, mesmo na Áustria, na Alemanha e na Suiça, que 
costumavam absorver a mão-de-obra ociosa da Itália, a emigração 
surgia çomo alternativa vantajosa, para alguns, talvez, mesmo a única 
possibilidade de sobrevivência. Os italianos foram, então, seduzidos 
pelos agentes de irnigração, em especial do contratante Joaquim 
Caetano Pinto Júnior, que agia com autorização do Decreto do 
Governo Imperial, de n.5.663, de 1874.  

O desenvolvimento dos núcleos de colonização italiana em 
muito se assemelha ao dos núcleos germânicos, especialmente no 
que tange à estrutura minifundiáría, mas apresenta algumas 
características específicas, quais sejam, a profunda religiosidade (nas 
povoaçöes italianas, as capelas são construidas antes das escolas, 
ao contrario do que acontece nas comunidades de origem alemã), e a 
habilidade na agricultura, especialmente no cultivo do arroz irrigado e 
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do milho. Desta maneira, como colocou Piazza59, “O imigrante 
italiano, localizado em áreas periféricas às sedes de colônias de 
formação germânica (Blumenau e Itajaí-Brusque), passou a ser o 
fornecedor de produtos agrícolas, por excelência”.  
 
A Colonização do Alto Vale do Itajaí  
 
A ocupação do Alto Vale do Itajaí teve início pelo vale do Rio Hercílio, 
hoje constituindo os municípios de Ibirama, Presidente Getúlio e Dona 
Emma, onde a Sociedade Colonizadora Hanseática, fundada em 
Hamburgo, estabeleceu o núcleo de Colonização Hamônia, que 
recebeu, a partir de 1897 e, com mais intensidade, a partir de 1917, 
imigrantes alemães, poloneses, russos e suíços. Mais recentemente, 
o Alto Vale do Itajaí recebeu, também, elementos de origem italiana, 
em segunda e terceira gerações, provenientes do Médio Vale do 
Itajaí, principalmente do vale do Rio Benedito. As terras, ao longo dos 
Rios Itajaí do Sul e Itajaí do Oeste, que formam o Rio Itajaí-Açu, 
foram ocupadas devido às sucessivas ações colonizadoras de Luis 
Bertoli Senior (a partir de 1920), Victor Gaertner (a partir de 1923), e 
da Cia. Salinger (a partir de 1929). 
 
PRINCIPAIS NÚCLEOS DE COLONIZAÇÃO ALEMÃ NO VALE DO ITAJAÍ  

 
fonte: HERING, M.L.R.; elaboração: C.F.S. 

                                                      
59 PIAZZA, Walter F.. Santa Catarina, sua história. p. 379. 
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COLONIZAÇÃO EUROPÉIA NO VALE DO ITAJAÍ 
 

Colonização Alemã 
 

 
fonte: PIAZZA; elaboração: C.F.S. 
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COLONIZAÇÃO EUROPÉIA NO VALE DO ITAJAÍ 
 

Colonização Italiana 
 

 
fonte: PIAZZA; elaboração: C.F.S. 
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COLONIZAÇÃO EUROPÉIA NO VALE DO ITAJAÍ 

 
Colonização Polonesa 

 

 
fonte: PIAZZA; elaboração: C.F.S. 

 
5.3. ESTRUTURAÇÃO DA REDE URBANA DO VALE DO ITAJAÍ - 
Modelo Tradicional 
 

A fundação da Colônia Blumenau, em 1850, e, 
posteriormente, da Colônia Brusque, em 1860, foram os primeiros 
passos para a formação da Rede Urbana do Vale do Itajaí, pois foi o 
seu desenvolvimento que possibilitou a consolidação das povoações 
de Itajaí e do Baixo Vale, e que alavancou a ocupação do Alto Vale do 
Itajaí.  

O desenvolvimento econômico das primeiras colônias e da 
rede de cidades que se formou, a partir delas, tem ligação direta com 
a estrutura de transporte disponível em cada período histórico. A 
comunicação entre as cidades, o comércio, e o escoamento da 
produção do Vale do Itajaí deu-se por via fluvial, ferroviária e 
rodoviária, com cada uma destas modalidades dominando um 
determinado período. 
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Transporte Fluvial 
 

O Rio Itajaí-Açu é navegável de sua foz, em Itajaí, até 
Blumenau e, nos primeiros trinta anos da colonização do Vale do 
Itajaí, foi a principal via de comunicação com o exterior. Por terra, 
havia apenas urna picada, na margem direita do rio. No início da 
oolonização, canoas faziam o trajeto do litoral à sede da Colônia 
Blumenau, transportando os imigrantes recém-chegados da 
Alemanha.  

O primeiro barco a vapor a sulcar as águas do Rio Itajaí-Açu 
foi o “Dom Pedro”, da Marinha de Guerra do Brasil, em 185760. Em 
1874, foi constituída, na capital da Província, a Companhia 
Catarinense de Navegação, que adquiriu o “Vapor São Lourenço”, 
inaugurando uma linha regular, entre Gaspar e Desterro, para o 
transporte de carga, passageiros e malas postais.  

Insatisfeitos com o servoço prestado pelo “São Lourenço”, 
que não alcançava Blumenau e cuja freqüência era irregular, os 
blumenauenses fundaram, em 1878, a Companhia de Navegação 
Fluvial a Vapor Itajahy-Blumenau. O primeiro vapor, adquirido da 
Alemanha, denominado “Progresso”, iníciou suas operações em 
1879, sendo desativado em 1912. A partir de 1895, um novo vapor, 
com maior  capacidade e potência, começou a operar na mesma 
linha, sendo denominado “Blumenau”.  

O trajeto entre Itajaí e Blumenau era realizado três vezes por 
semana, em sete horas e meia, e o retorno, rio abaixo, em quatto 
horas. Outros vapores - o Jan (1889), o Catarina (1908) e o Richard 
Paul (1910 - da empresa de mesmo nome) se juntaram à frota à 
medida que o desenvolvimento da região exigia maior vazão no 
escoamento da produção. Em 1909, o controle acionário da 
Companhia de Navegação Fluvial a Vapor Itajahy-Blumenau foi 
adquirido pela Companhia Estrada de Ferro Santa Catarina. À medida 
que a malha rodoviária se desenvolveu, o transporte fluvial, assim 
como o ferroviario, foi substítuído pelo transporte rodoviário, tendo 
operado até a década de cinqüenta.  
 
Transporte Ferroviário 
 
A Estrada de Ferro Santa Catarina também teve fundamental 
importância para o desenvolvimento do Vale do Itajaí61, por 
                                                      
60 KORMANN, Edith.I Blumenau, arte, cultura e as histórìas de sua gente. 
 
61 KORMANN, Edith. Blumenau, arte, cultura e as histórias de sua gente. 
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possibilitar o escoamento da produção de forma rápida e em grandes 
quantidades. Idealizada, desde 1870, pelo Dr. Blumenau e pelo 
engenheiro Emil Odebrecht, foi iniciada em 1907, após várias 
tentativas infrutíferas, pela Sociedade Colonizadora Hanseática, sob a 
denominação original de Santa Cararina Eisenbahn Gesellschaft SA., 
com sede em Berlim. Todo o material da construção, dos trilhos à 
dinamite, bem como as locomotivas e os vagões, vieram da 
Alemanha em navios a vapor. De início, a estrada de ferro ligava 
apenas Blumenau ao Alto Vale do Itajaí, não se estendendo até o 
Porto de Itajaí, pois, sendo o Rio Itajaí-Açu navegável de sua foz até 
Blumenau, o transporte fluvial era usado, preferencialmente, neste 
trecho.  

Em 1909, a estrada de ferro chegou a Warnow (hoje parte 
de Indaial) pela margem direita do Río Itajaí-Açu, Aquidabã (hoje 
Apiúna) e Hansa-Hammonia (hoje Ibirama). Em 1918, com a Primeira 
Guerra Mundial, a ferrovia passou a ser gerida pela Adrninistração 
Geral de Estradas de Ferro, sendo rescindido o contrato com a firma 
alemã, e alterado seu nome, em 1919, para Estrada de Ferro Santa 
Catarina. Em 1921, o Estado de Santa Catarina arrendou a ferrovia, 
íncluindo a Cia. de Navegação Fluvial a Vapor Itajahy-Blumenau.  

Em 1929 foi inaugurado o trecho Subida - Lontras e iniciada 
a ponte metálica sobre o Rio  junto à foz do Ribeirão da Velha, 
próxima a atual Prefeitura de Blumenau. Em 1938, a ferrovia chegou a 
Presidente Getúlio e, somente após a Segunda Guerra Mundial, foi 
concluida na direção da foz do Rio Itajaí, ligando Blumenau a Itajaí. 
Em 1957, a ferrovia voltou para o dominio do Governo Federal, sendo 
desativada a partir de 1968, seguindo a política federal de prioridade 
ao transporte rodoviário.  

A influência da Estrada de Ferro Santa Catarina no 
desenvolvimento do Vale do Itajaí fica evidente quando constatamos 
que localidades ao redor das estações da ferrovia, como Encano e 
Warnow (hoje bairros de Indaial) e Estação (hoje bairro de Ascurra), 
que pulsavam com vida urbana enquanto a ferrovia funcionava, 
estagnaram por completo após sua desativação. 
 
Transporte Rodoviário  
 

A primeira  ligação terrestre entre es núcleos coloniais foi a 
picada aberta na margem direita do Rio, transformada em via 
carroçável em 1912 e asfaltada em 1959, como Rodovia Jorge 
Lacerda - SC-470. Diversas outras picadas seguiam paralelas aos 
cursos d’água, como a via ao longo do Rio Itajaí-Mirim até Brusque e 
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a via ao longo do Rio do Testo até Pomerode, ligando também o Vale 
do Itajaí a Jaraguá do Sul, no Vale do Itapocu.  

Um dos maiores obstáculos ao desenvolvimento do Vale do 
Itajaí foi a ligaçäo entre o Médio Vale, acessado por via fluvial, e o Alto 
Vale e o Planalto Serrano. Em 1867, o engenheiro Emil Odebrecht 
concluiu o traçado da ligação Blumenau - Curitibanos, às margens do 
Rio Itajaí-Açu. Iniciada em 1874, esta via foi concluída em 1895, no 
trecho Blumenau - Lontras, e, em 1900, até Rio do Sul. A ligação com 
Joinville, via Guaramirim, foi concluida em 1897.  

Hoje, o transporte rodoviário suplantou as modalidades 
fluviais e ferroviárias. A BR-470 é o principal eixo de transportes do 
Vale do Itajaí, verdadeira espinha dorsal da região, ligando seus 
principais centros urbanos. No Baixo Vale, seu trajeto corre na 
margem esquerda do Rio Itajaí-Açu, paralelo à SC-470, que liga Itajaí 
a Blumenau pela margem direita. O trecho entre Itajaí e Gaspar, 
antiga reivindicação do Vale, foi concluido no final de 1995. No litoral, 
a BR-101 é o elo de ligação com o restante do País, ligando o Vale do 
Itajaí, na direção Norte, com Joinville e Curitiba, e na direção Sul, com 
Florianópolis e Porto Alegre.  

A grande maioria das rodovias do Vale do Itajaí estão 
pavimentadas, restando poucos trechos a serem pavimentados, como 
a  ligação Pomerode-Timbó. Cada novo trecho pavimentado influencia 
o desenvolvimento regional, aumentando a integração entre a Rede 
Urbana. 

 
Nacionalização 
 
A partir da década de trinta, o processo conhecido como 
“Nacionalização”, implantado pelo Governo Federal em toda a área  
de colonização alemã, visando assegurar a soberania nacional, 
provocou séria ruptura na cultura local, deixando marcas profundas na 
sociedade. O governo de Getúlio Vargas, preocupado com a 
influência do Nazismo na região de colonização germânica, no Sul do 
País, e interessado em agradar aos Estados Unidos, proibiu qualquer 
manifestação da cultura alemã. Deve ser lembrado que, até 1938, por 
exemplo, as escolas privadas do Vale do Itajaí, mantidas pelas 
famílias descendentes de alemães, lecionavam apenas em língua 
alemã. A língua- alemã foi, então, proibida nas escolas, igrejas e em 
público. As Sociedades Culturais e de Atiradores, que existiam desde 
1890, forarn consideradas ilegais e fechadas. A intolerância levou a 
extremos absurdos, como a apreensäo de bíblias em alemão, ou a 
prisão de homens e mulheres sem qualquer atividade política ou 
criminosa, apenas pelo fato de não falarem português.  
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Na verdade, o isolamento da Colônia induziu à formação de 
uma sociedade conservadora, de descendentes de imigrantes 
alemães, onde era comum, até a década de cinqüenta, em algumas 
cidades como Pomerode, que adultos não falassem português e que 
as críanças aprendessem a Iíngua nacional na escola, falando apenas 
alemão em casa. Mas esta situação cultural não tinha maior 
envolvimento com o Nazismo, até porque a imigração já cessara há 
varias décadas, não havendo mais realimentação de informações e 
idéias do país de origem.   

Ironicamente, esta mesma cultura alemã, que foi tão 
duramente reprimida, é hoje valorizada - e explorada turísticamente, 
nem sempre com valores autênticos, havendo uma certa dose de 
estereótipos e falsificações. 

 
Evolução Político-Administrativa 
 

À medida que as comunidades instaladas no Vale do Itajaí 
se desenvolveram, as antigas colônias se transformaram em cidades 
e distritos, ganhando emancipação político-administrativa.  

DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA: 1832 – 1930 

Fonte: Atlas Santa Catarina - Elaboração: C. S. 
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Em desmembramentos sucessivos, concentrados em três 
períodos - 1930 / 1935, 1958 / 1964 e 1989 / 1992 - os antigos 
distritos foram elevados à categoria de cidades. 

 
DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA: 1930 - 1948 

Fonte: Atlas Santa Catarina - Elaboração: C. S. 
 

A maioria das cidades que compõem a Rede Urbana do 
Vale do Itajaí tem sua origem traçada a partir de Itajaí, o segundo 
Município mais antigo da região, desmembrado, em 1859, de São 
Francisco. A partir de Itajaí, foram desmembrados a maioria dos 
Municípios do Baixo Vale, todos os Municípios do Médio Vale, e 
quase todos os Municípios do Alto Vale, com exceção de Ituporanga, 
Imbuia, Atalanta e Petrolândia, que se originaram de Bom Retiro. O 
Município mais antigo da Rede Urbana do Vale do Itajaí é Porto Belo, 
desmembrado, em 1832, de Florianópolis, mas que gerou, através de 
desmembramentos, apenas Itapema e Bombinhas, como veremos na 
seqüência deste item. 

De Itajaí, foram desmembrados, no final do século XIX, 
Blumenau (1880), Brusque (1881) e Camboriú (1884). Até a década 
de trinta, do século vinte, esta era a situação política do Vale do Itajaí, 
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com apenas cinco Municípios, com destaque para a grande extensão 
territorial de Blumenau.  

A partir da década de trinta, uma série de 
desmembramentos são efetuados, segundo alguns autores, com o 
objetivo de enfraquecer o poder político de Blumenau, forte núcleo 
germânico, no período da Nacionalização. Assim, foram emancipados 
mais seis Municípios: Rio do Sul (1930), Ibirama (1934), Timbó 
(1934), Indaial (1934), Rodeio (1936) e Gaspar (1934), totalizando 11 
Municípios. 

Esta situação permaneceu praticamente inalterada, até o 
final da década de cinqüenta e início da década de sessenta, com 
apenas o desmembramento de Taió (1948) e Ituporanga (1948), 
quando nova onda de desmembramentos varreu o Vale do Itajaí. 
Foram criados 31 novos Municípios, totalizando 44 Municípios: 
 
• a partir de Itajaí - Penha ( 1958 ) - Piçarras ( 1963 ); 
    - Luiz Alves ( 1958 ); 
    - Ilhota ( 1958 ); 
    - Navegantes ( 1962 ); 
 
• a partir de Camboriú  - Balneário Camboriú ( 1964 ); 
 
• a partir de Brusque - Guabiruba ( 1962 ); 
    - Botuverá ( 1962 ); 
    - Vidal Ramos ( 1956 ) - Pres. Nereu ( 1961 ); 
 
• a partir de Blumenau - Pomerode ( 1958 ); 
 
• a partir de Timbó - Rio dos Cedros ( 1961 ); 
 
• a partir de Rodeio - Benedito Novo ( 1961 ); 
 
• a partir de Indaial - Ascurra ( 1963 ); 
 
• a partir de Ibirama - Pres. Getúlio ( 1953 )  

- D. Emma ( 1962 ); 
    - Witmarsum ( 1962 ); 
 
• a partir de Rio do Sul - Trombudo Central ( 1958 )  
    - Braço do Trombudo(1962); 
    - Agrolândia ( 1962 ); 
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    - Rio do Oeste ( 1958 ); 
    - Pouso Redondo ( 1958 ); 
    - Lontras ( 1961 ); 
    - Laurentino ( 1962 ); 
    - Agronômica ( 1964 ); 
    - Aurora ( 1964 ); 
 
• a partir de Taió - Salete ( 1961 ); 
    - Rio do Campo ( 1961 ); 
 
• a partir de Ituporanga - Petrolândia ( 1962 ); 
    - Imbuia ( 1962 ); 
    - Atalanta ( 1964 ). 

 
DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA: 1948 - 1989  

Fonte: Atlas Santa Catarina - Elaboração: C.S. 

 

Foi a partir destes desmembramentos, ocorridos nos anos 
50/60, que o Vale do Itajaí se diferenciou, funcionalmente, em três 
zonas, alargando sua divisão do trabalho: o Alto Vale , com maior 
dinamismo demográfico, ligado à expansão da fronteira agrícola e à 
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exploração florestal; o Médio Vale , com Blumenau e Brusque 
atendendo, com suas indústrias têxteis, o mercado nacional; e o 
Baixo Vale , com o Porto de Itajaí atuando como escoadouro da 
produção madeireira do Planalto e do Alto Vale. 
 

DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA: 1992  

Fonte: Atlas Santa Catarina  Elaboração: C.S. 
 

A terceira, e mais recente, leva de desmembramentos, 
aconteceu duas décadas mais tarde, no final dos anos oitenta e início 
dos anos noventa, quando foram criados sete novos Municípios, 
atingindo o total atual de 51 Municípios. Os desmembramentos do 
período foram os seguintes: 
 
• a partir de Porto Belo  - Itapema ( 1992 ); 
     - Bombinhas ( 1992 ); 
 
• a partir de Benedito Novo  - Dr. Pedrinho ( 1989 ); 
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• a partir de Indaial  - Apiúna ( 1989 ); 
 
• a partir de Ibirama  - José Boiteux ( 1989 );  
     - Vitor Meirelles ( 1989 ); 
 
• a partir de Taió  - Mirim Doce ( 1992 ). 
 

As emancipações geram autonomia política e administrativa, 
mas, nem sempre, asseguram autonomia financeira. Em muitos 
casos, o Município recém-emancipado não conta com receita 
suficiente para assumir os novos encargos decorrentes da sua 
instalação. Em outras situações, é o Município-mãe que se vê privado 
de importantes fontes de receita, devendo reestruturar-se 
financeiramente. 
 

O vínculo sócio-econômico entre os Municípios 
emancipados e os Municípios-mãe tende a permanecer, ao longo do 
tempo, reforçando as interações funcionais da rede urbana. É o caso, 
por exemplo, de Pomerode em relação a Blumenau, do qual se 
emancipou em 1958, ou de Indaial, que se emancipou, também, de 
Blumenau em 1934. Autônomos, estes Municípios guardam ainda, em 
seu relacionamento com Blumenau, a memória da época em que 
faziam parte de seu território, na categoria de distritos. 
 
Desenvolvimento Industrial 
 

A economia do Vale do Itajaí começou a se desenvolver, 
como vimos no item anterior 5.2. Colonização, com a policultura de 
subsistência dos minifúndios coloniais, gerando, rapidamente, 
excedentes de produção que eram transformados, artesanalmente, 
em produtos de exportação, transcendendo os limites do mercado 
local. Os antigos postos de troca evoluíram para poderosas Casas 
Comerciais, como a Konder e Cia., em Itajaí, que exerciam também a 
função de agentes financeiros. A exportação dos excedentes de 
produção permitiu a formação da poupança necessária para a 
consolidação da industrialização iniciada pelo artesanato e pelas 
empresas familiares. 
 

Segundo Cunha62, o desenvolvimento industrial do Vale do 
Itajaí pode ser subdividido nos seguintes períodos: 1880 / 1914, 1914 
/ 1945, 1945 / 1963, 1963 / 1980 e a última década. Ao longo destes 

                                                      
62 CUNHA, Idaulo José. O salto da indústria catarinense.  
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períodos, que analisaremos a seguir, a industrialização aumentou o 
grau de urbanização e de divisão do trabalho entre o meio urbano e o 
rural, tornando mais complexas as interações econômicas. 
  

A partir de 1880, e até a Primeira Guerra Mundial (  1914 ), 
temos a primeira fase do desenvolvimento industrial do Vale do Itajaí, 
possibilitada pelo aumento de mercado, pelo aprimoramento do 
sistema de transporte - a primeira ligação ferroviária começou a 
operar em 1909 -  pela energia elétrica e pelos estabelecimentos 
creditícios.  
 

Neste período, foi introduzida a energia elétrica em 
Blumenau  ( 1909 ) e em Brusque (1913), e o emprego da energia a 
vapor generalizou-se, substituindo a energia humana e hidráulica. 
Esta transição possibilitou o aumento da produtividade da indústria, 
contribuindo também para liberar as empresas de condicionamentos 
locacionais, uma vez que não eram mais obrigadas a, 
necessariamente, se instalarem junto a quedas d'água. 
 

É deste período, também, a criação do primeiro 
estabelecimento creditício oficial do Estado, a Caixa Econômica de 
Blumenau ( 1907 ), vinculada ao Sindicato Agrícola de Blumenau, 
substituindo, paulatinamente, as casas de comércio como agentes 
financeiros. Também foi fundada, em Blumenau, a primeira 
Associação Comercial e Industrial do Estado, em 1898. Foram 
fundadas, neste período, as indústrias têxteis Hering, Karsten e 
Garcia ( mais tarde incorporada à Artex ), em Blumenau, e Renaux, 
em Brusque; e a fecularia Lorenz, no Ribeirão Encano ( hoje Indaial ). 
 

A segunda fase da industrialização do Vale do Itajaí se dá 
no período entre as duas Guerras Mundiais ( 1914 - 194 5 ), que 
inclui a Depressão Mundial de 1929, sendo caracterizada pela 
integração ao mercado nacional e pelo desenvolvimento da pequena 
e média empresa, especialmente do setor têxtil. Esta evolução ocorre 
em função do aumento de mercado propiciado pelas dificuldades 
impostas, no País, à importação de produtos estrangeiros, no período 
das Grandes Guerras. Com a substituição de importações do período, 
as indústrias do Vale do Itajaí voltam-se para o abastecimento do 
mercado nacional, exportando também para a Argentina, o Uruguai e 
para os Estados Unidos. São deste período, as indústrias Hemmer ( 
Blumenau), do ramo alimentício; as indústrias têxteis Cremer e 
Kuehnrich/Teka  (Blumenau) e Buettner  (Brusque), a indústria metal-
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mecânica Eletro-Aço Altona (Blumenau) e a Fábrica de Gaitas Hering 
(Blumenau). 
 

De 1945 a 1963, temos a terceira fase da industrialização do 
Vale do Itajaí, caracterizada pela diversificação industrial e pela 
substituição das importações de bens de consumo duráveis, com o 
crescimento das indústrias têxteis. Os entraves à expansão da 
indústria, neste período, foram as deficiências infra-estruturais, 
especialmente em termos de energia e de transporte. 
 

O quarto período da industrialização do Vale do Itajaí 
acontece de 1963 a 1980, época do "milagre brasileiro" (1967 - 1973), 
com a retomada do desenvolvimento e o grande impulso da 
industrialização, especialmente no setor têxtil. O Vale do Itajaí alcança 
a posição de terceiro pólo do complexo têxtil e do vestuário do País. 
Há nítida acentuação da urbanização, neste período, e o 
desenvolvimento, ao longo da década de setenta, do sistema de 
transportes e das telecomunicações. Rio do Sul e Itajaí aumentam 
sua polarização, passando a comandar suas próprias redes urbanas, 
consideradas sub-redes, que fazem parte da Rede Urbana do Vale do 
Itajaí . 
 
Formação da Rede Urbana 
 

A ocupação territorial do Vale do Itajaí teve início a partir de 
Itajaí, no Baixo Vale, mas foi estruturada a partir da Colônia 
Blumenau, no Médio Vale. A ocupação do Alto Vale do Itajaí é mais 
recente, e deu- se a partir do Médio Vale. A Teoria das Localidades 
Centrais, vista anteriormente, no item 3. Principais Enfoques Teóricos 
sobre Redes Urbanas, deste trabalho, aplica-se nitidamente à Rede 
Urbana do Vale do Itajaí. Conforme afirmou Hering63: 
 

"Blumenau e Brusque eram os pontos, a partir dos quais, os 
Rios Itajaí-Açu e Itajaí-Mirim , descendo o planalto, tornam-se 
navegáveis, escoando o comércio de sua hinterlândia para o 
Porto de Itajaí, na foz do rio, onde se realizava, também, toda 
a importação de interesse da região. Os pequenos núcleos, 
que se desenvolveram a montante desses dois centros, 
atenderam aos habitantes de seus vales, mas convergiram 
para a realização de suas trocas vitais em Blumenau e 

                                                      
63 HERING, M. L. Renaux.  Colonização e indústria no vale do Itajaí - O Modelo 
Catarinense de Desenvolvimento. p. 38 
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Brusque, que concentraram seus interesses econômicos e, 
dessa forma, desenvolveram-se em centros regionais, isto é, 
lugares centrais de ordem superior nas suas regiões." 
 

Esta centralidade foi muito maior em Blumenau do que em 
Brusque, possibilitando o maior desenvolvimento da primeira, devido 
às limitações impostas pelo relevo, extremamente acidentado, à 
expansão de Brusque, e devido à área da bacia hidrográfica do Rio 
Itajaí-Açu, na qual se insere centralmente Blumenau, que é muito 
maior do que a da sub-bacia do Rio Itajaí-Mirim, na qual se insere 
Brusque.  Isto se explica, ainda segundo a Teoria do Lugar Central, 
pelo fato de a demanda de bens e serviços depender da população, 
cujo volume e riqueza são função do tamanho e das possibilidades 
econômicas da região sobre a qual uma cidade exerce sua 
centralidade ou polarização.  
 

Segundo Silva64, na formação da rede urbana do Vale do 
Itajaí "Blumenau e Brusque não buscam, em sua hinterlândia rural, a 
maior parte de sua matéria prima nem seu mercado, ainda que as 
relações campo-cidade sejam funcionais à acumulação urbano-
industriais, através de relações comerciais normalmente vantajosas 
para a cidade, e do constante fluxo de mão-de-obra rural-urbano." 
 

Blumenau  consolidou sua condição de principal localidade 
central do Vale do Itajaí, no período entre 1950 e 1980, com o 
crescimento expressivo de suas funções centrais, colocando-se como 
segundo centro comercial do Estado. No Médio Vale, Indaial, Timbó, 
Gaspar e Pomerode são núcleos intimamente ligados a Blumemau, 
ao passo que Brusque possui área de influência própria, a nível sub-
regional. 
 

Itajaí  é o principal porto catarinense desde 1950, quando foi 
concluída a ligação viária até o Alto Vale e o Planalto, alargando, 
sensivelmente, a sua área de influência comercial. Sua expansão 
deu-se através da exportação da madeira do Planalto e do Alto Vale e 
dos produtos diversificados do Médio Vale, e da importação de 
derivados do petróleo e produtos manufaturados demandados por 
Santa Catarina. Itajaí é, hoje, o principal centro de convergência e 
redistribuição das importações de Santa Catarina, com o maior 
movimento comercial atacadista do Estado. 

                                                      
64 SILVA, Etienne Luiz. O desenvolvimento econômico periférico e a formação  da 
rede urbana de Santa Catarina.  



CLAUDIA FREITAS SIEBERT  

 

 
92 

 
Até a década de 70, a hinterlândia de Itajaí era bastante 

pobre, contando apenas com a pesca artesanal e agricultura de 
subsistência. A estagnação desta área rural determinou forte êxodo, 
concorrendo decisivamente para a migração rural-urbana, verificada 
na década de 60. Ainda segundo Silva65, "o crescimento urbano de 
Itajaí constitui um processo cumulativo enquanto porto que agrega 
funções na razão do aumento das transações comerciais do Estado 
com o exterior e também como localidade central de uma região onde 
fatores de estagnação determinaram acentuado êxodo rural ". A 
estrutura industrial de Itajaí é bastante limitada, calcada na indústria 
alimentar, particularmente vinculada à pesca, e na de minerais não 
metálicos, onde sobressai o cimento Portland. 
 

Rio do Sul foi desmembrado de Blumenau em 1930, e 
formou sua rede urbana, no Alto Vale do Itajaí, através de uma série 
de desmembramentos ocorridos no final dos anos 50 e início dos 
anos 60. A primeira atividade econômica da região do Alto Vale foi a 
exploração da madeira. 
 
Evolução da Rede Urbana 
 
Em 1991, a população total dos Municípios que formam a Rede 
Urbana do Vale do Itajaí, segundo o Censo realizado pelo IBGE, era 
de, aproximadamente, um milhão de habitantes, sendo 24% no Alto 
Vale, 47% no Médio Vale e 29% no Baixo Vale. 
 

A análise da população desta Rede Urbana, ao longo das 
últimas cinco décadas, fica prejudicada pela sucessão de 
desmembramentos ocorridos no período, especialmente no Alto Vale, 
onde ocorreu verdadeira pulverização da rede urbana, como foi visto, 
anteriormente, no sub-item Evolução Político-Administrativa. À 
primeira vista, alguns Municípios parecem haver perdido população, 
como Rio do Sul nos anos sessenta e Ibirama, nos anos setenta, 
quando, na verdade, o que ocorreu foi o desmembramento de uma 
série de novos Municípios, o que distorce a análise estatística da série 
histórica. 
 

A distribuição da população da Região, nos últimos 
cinquenta anos, tem se alterado de forma gradual, como poderá ser 

                                                      
65 SILVA, Etienne Luiz. O desenvolvimento econômico periférico e a formação  da 
rede urbana de Santa Catarina. p. 137. 
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observado nas tebelas a seguir. O Médio Vale permaneceu na 
liderança ao longo de todo o período, aumentando sua participação de 
42% da população da Região, em 1950, para 47% da população da 
região, em 1991. O Alto Vale, que ocupava a segunda posição em 
1950, com 37% da população da Região, passou para a terceira 
colocação em 1991, com apenas 24% da população regional. O Baixo 
Vale ocupou esta segunda posição, passando de 21% da população 
da Região, em 1950, para 29%, em 1991. 
 

Em 1950, a Rede Urbana do Vale do Itajaí contava com 
apenas 13 Municípios, estando 4 no Alto Vale, 6 no Médio Vale e 3 no 
Baixo Vale, totalizando 328.382 habitantes, sendo Rio do Sul o maior 
Município em população, com 57.152 habitantes, Itajaí, o segundo e 
Blumenau, o terceiro. 
 

DINÂMICA DEMOGRÁFICA DA REDE URBANA DO VALE DO 
ITAJAÍ - 1950 a 1991  

ANO Micro-Região N o MUNICÍPIOS POPULAÇÃO 

 Alto Vale 4  122.259 37%  

195

0 

Médio Vale 6 13 137.097 42% 328.382 

 Baixo Vale 3  69.026 21%  

 Alto Vale 9  161.795 36%  

196

0 

Médio Vale 7 22 183.422 41% 446.643 

 Baixo Vale 6  101.426 23%  

 Alto Vale 22  171.685 33%  

197

0 

Médio Vale 12 44 228.693 44% 522.898 

 Baixo Vale 10  122.520 23%  

 Alto Vale 24  202.169 28%  

198

0 

Médio Vale 14 48 328.258 46% 711.406 

 Baixo Vale 10  180.979 26%  

 Alto Vale 24  224.198 24%  

199

1 

Médio Vale 14 48 435.536 47% 929.648 

 Baixo Vale 10  269.914 29%  

Fonte: IBGE 
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Em 1960, a Rede Urbana do Vale do Itajaí contava com 22 
Municípios, localizando-se 9 no Alto Vale, 7 no Médio Vale e 6 no 
Baixo Vale, totalizando 446.643 habitantes, sendo Blumenau o 
Município mais populoso, com 66.778 habitantes, Itajaí, o segundo e 
Rio do Sul, o terceiro. 
 
 

Fonte: IBGE  Elaboração: C. S. 
Em 1970, após uma série de desmembramentos, a Rede 

Urbana do Vale do Itajaí contava com 44 Municípios, sendo 22 no Alto 
Vale, 12 no Médio Vale e 10 no Baixo Vale, totalizando 522.898 
habitantes, destacando-se Blumenau como o Município mais 
populoso, com 100.275 habitantes, Itajaí, o segundo e Brusque 
aparecendo como o terceiro Município mais populoso da Região. 
Chama a atenção, no período, a emancipação de Municípios com 
menos de 1.000 habitantes. 
 

Em 1980, a Rede Urbana do Vale do Itajaí contava com 48 
Municípios, sendo 24 no Alto Vale, 14 no Médio Vale e 10 no Baixo 
Vale, totalizando 711.406 habitantes, mantendo-se Blumenau como o 
Município mais populoso, com 157.258 habitantes, Itajaí, o segundo e 
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Brusque, o terceiro. B. Camboriú foi um dos Municípios que mais 
cresceu neste período. 

Em 1991, o número de Municípios, e sua distribuição nas 
microrregiões, se manteve inalterado, totalizando 929.648 habitantes, 
com Blumenau, o Município mais populoso, atingindo uma população 
de 211.862 habitantes. 

POPULAÇÃO DA REDE URBANA DO VALE DO ITAJAÍ - 1950 a  
1991  

Município 1950 1960 1970 1980 1991 
ALTO VALE DO ITAJAÍ 122.259 161.795 171.685 202.169  224.198 

Agrolândia - - 309 6.138 7.199 

Agronômica - - 200 4.550 3.766 

Atalanta - - 167 3.490 3.708 

Aurora - - 246 5.278 6.070 

Braço do Trombudo - - -   

Dona Emma - - 3.882 3.478 3.620 

Ibirama 27.272 18.125 21.008 11.748 13.784 

Imbuia - - 2.709 3.579 4.623 

Ituporanga 19.991 23.273 15.134 17.139 21.162 

José Boiteux - - - 4.171 4.043 

Laurentino - - 3.981 4.014 4.336 

Lontras - - 7.006 7.324 7.582 

Mirim Doce - - - -  

Petrolândia - - 6.944 6.905 7.067 

Pouso Redondo - 9.767 10.666 10.774 11.423 

Presidente Getúlio - 15.423 9.399 10.109 11.348 

Presidente Nereu - - 4.088 3.188 2.774 

Rio do Campo - - 6.078 5.798 6.819 

Rio do Oeste - 7.416 8.440 7.400 6.966 

Rio do Sul  57.152 40.008 27.538 36.240 45.668 

Salete - - 4.879 5.538 7.088 

Taió 17.844 23.540 18.711 18.603 19.379 

Trombudo Central - 12.266 7.331 7.093 8.325 

Vidal Ramos - 11.977 9.275 8.691 7.589 

Vitor Meirelles - - - 7.603 6.206 

Witmarsum - - 3.694 3.318 3.653 
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Município 1950 1960 1970 1980 1991 
MÉDIO VALE DO ITAJAÍ 137.097 183.422 228.693 328.25 8 435.536 

Apiúna - - - 8.510 7.733 

Ascurra - - 190 5.414 6.161 

Benedito Novo - - 647 7.842 8.336 

Blumenau  48.108 66.778 100.275 157.258 211.862 

Botuverá - - 3.762 3.582 4.288 

Brusque 32.351 35.625 35.200 41.224 57.931 

Doutor Pedrinho - - - 2.870 2.995 

Gaspar 12.274 14.906 18.417 25.606 35.612 

Guabiruba - - 6.281 7.148 9.896 

Indaial 16.512 21.502 22.349 20.064 30.089 

Pomerode - 10.600 12.070 14.371 18.790 

Rio dos Cedros - - 9.718 8.468 8.640 

Rodeio 14.419 16.627 7.955 7.977 9.374 

Timbó 13.433 17.384 11.829 17.924 23.829 

 
Município 1950  1960 1970 1980 1991 
BAIXO VALE DO ITAJAÍ 69.026 101.426 122.520 180.979  269.914 

Balneário Camboriú - - 575 21.858 40.233 

Bombinhas - - - - - 

Camboriú 9.248 12.418 9.862 14.034 25.716 

Ilhota - 8.770 8.535 8.051 9.440 

Itajaí  52.057 54.996 63.139 86.460 119.631 

Itapema - - 3.492 6.589 12.161 

Luiz Alves - 6.675 7.651 6.479 6.446 

Navegantes - - 10.050 13.530 23.605 

Penha - 9.456 7.502 9.960 13.123 

Piçarras - - 4.416 5.594 7.933 

Porto Belo 7.721 9.111 7.298 8.424 11.626 

TOTAL DO VALE 328.382 446.643 522.898 711.406 929.6 48 

Fonte: IBGE 
Segundo os dados do Censo, realizado pelo IBGE em 1991, 

a maioria dos Municípios que compõem a Rede Urbana do Vale do 
Itajaí apresentavam população abaixo de 10.000 habitantes. Dos 26 
Municípios do Alto Vale do Itajaí, apenas 6 ultrapassavam esta faixa, 
e destes, dois - Rio do Sul e Ituporanga - apresentavam mais de 
20.000 habitantes. Dos 14 Municípios do Médio Vale do Itajaí, apenas 
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6 apresentavam população acima de 10.000 habitantes: Pomerode, 
na faixa de 10 a 20 mil habitantes; Gaspar, Indaial e Timbó, na faixa 
de 20 a 50 mil habitantes; Brusque, na faixa de 50 a 100 mil 
habitantes e Blumenau, o único Município de todo o Vale do Itajaí, 
com mais de 200.000 habitantes. No Baixo Vale do Itajaí, dos 11 
Municípios, 7 apresentaram mais de 10.000 habitantes, estando 
Balneário Camboriú, Camboriu e Navegantes na faixa de 20 a 50 mil 
habitantes e Itajaí, na faixa de 100 a 200 mil habitantes.  
Situação Atual: Rede Urbana Tradicional 
 

 

   Elaboração: C. S. 

 

A ocupação territorial do Vale do Itajaí, seguida pelo 
desenvolvimento da Colônia Blumenau e pela industrialização do 
Vale, como vimos anteriormente, levou à formação de uma rede 
urbana nos moldes tradicionais, com Municípios-pólo exercendo sua 
centralidade, em relação a uma hinterlândia de base 
predominantemente agrícola. Neste modelo, os 51 Municípios que 
formam a Rede Urbana do Vale do Itajaí estão organizados, funcional 
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e hierarquicamente, em três sub-redes urbanas', articuladas entre si, 
localizadas no Alto, Médio e Baixo Vale66, e polarizadas, 
respectivamente, por Rio do Sul, Blumenau e Itajaí. O centro regional 
de toda esta Rede Urbana é Blumenau, sendo Itajaí o ponto de 
articulação com o exterior, através da BR-101 e do Porto de Itajaí.  

No mapa da página anterior, elaborado especificamente 
para este estudo, procuramos demonstrar, graficamente, as 
interações entre as cidades que formam a Rede Urbana do Vale do 
Itajaí, com suas respectivas áreas de influência. Assim, Blumenau, 
como pólo regional de todo o Vale, exerce sua centralidade, ainda que 
de forma difusa na periferia, sobre toda a região. Em relação, 
especificamente, às cidades de Rio do Sul e Itajaí, que estão bem 
estruturadas em termos de serviços, e que polarizam suas próprias 
microrregiões, agindo como centros sub-regionais, a centralidade de 
Blumenau acontece a nível de serviços especializados. No Médio Vale 
do Itajaí, a influência de Blumenau é mais forte, devido à proximidade 
com ligações sócio-econômicas, presentes no dia a dia da população, 
com a finalidade de compras, saúde, emprego ou estudo.  
 

A influência de Itajaí, como lugar central, atinge todo o Baixo 
Vale do Itajaí, estendendo-se, também, a algumas cidades do Médio 
Vale como Brusque e Gaspar, também polarizadas por Blumenau. 
Como cidade portuária, Itajaí tem relações comerciais, não somente 
com todo o Vale do Itajaí, mas também com o Planalto Serrano e com 
o oeste do Estado.  O litoral, de Piçarras a Porto Belo, com destaque 
para Balneário Camboriú, atrai veranistas de todo o Vale, na 
temporada de férias, o que caracteriza a sazonalidade desta 
influência. Rio do Sul comanda a sub-rede urbana do Alto Vale do 
Itajaí, estendendo sua ascendência até algumas cidades do Médio 
Vale.  
 

Percebe-se, então, que algumas cidades estão na área de 
influência de duas cidades-pólo, beneficiando-se dos serviços 
oferecidos por ambas. É o caso de Apiúna, que, apesar de estar 
localizada no Médio Vale do Itajaí e ser polarizada diretamente por 
Blumenau, também sente a centralidade de Rio do Sul. Como 
exemplo disso, seus moradores, ao necessitarem de serviços 
hospitalares, buscam, indiscriminadamente, os hospitais de Blumenau 
e de Rio do Sul. Da mesma forma, Ilhota, ligada diretamente à sub-

                                                      
66 O Alto, Médio e Baixo Vale do Itajaí são responsáveis por, respectivamente, 3,6%, 
14,5% e 5,1% da arrecadação de ICMS do Estado. 
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rede urbana de Itajaí, no Baixo Vale, também é polarizada por 
Blumenau. Por este motivo, seus moradores se dirigem às duas 
cidades-pólo para, por exemplo, fazerem compras ou estudarem. 
 

A Rede Urbana do Vale do Itajaí, apesar de ser bastante 
independente do restante do Estado - como acontece com todas as 
regiões de Santa Catarina que, como vimos anteriormente, é formada 
por zonas funcionalmente independentes - apresenta algumas 
ligações externas. A nível macro, podemos traçar a influência de São 
Paulo, Curitiba e Porto Alegre. No Estado, Joinville e Florianópolis 
possuem vínculos comerciais, administrativos e culturais com o Vale 
do Itajaí. A nível local, Brusque liga-se a São João Batista, na Região 
da Grande Florianópolis; Pomerode a Jaraguá do Sul, no Vale do 
Itapocu; e Pouso Redondo a Curitibanos, no Planalto Serrano. 
 

No mapeamento da Rede Urbana do Vale do Itajaí ( ver mapa 

pág. 116 ), as linhas que ligam as cidades representam seus vínculos 
sócio-econômicos, com as linhas de maior espessura significando 
maior frequência ou intensidade. Estes vínculos sócio-econômicos 
podem ser relações comerciais, administrativas, de emprego, estudo, 
lazer, e de prestação de serviços em geral. Moradores de Ascurra, por 
exemplo, deslocam-se a Blumenau para estudar em sua 
Universidade, para fazer carteira de identidade, para comprar bens de 
consumo duráveis              ( automóveis e eletrodomésticos ), ou para 
ir ao cinema; e a Indaial para trabalhar nas empresas Teka e DiTrevi 
Cristais, para utilizar os serviços do Banco do Brasil, para comprar 
roupas, ou para se divertir em danceterias. 
 

Percebe-se que algumas cidades funcionam como sub-
pólos microrregionais ou centros de zona, servindo de patamar 
intermediário entre as cidades pequenas ( centros locais ) e as 
cidades-pólo ( centros regionais e sub-regionais ). É o caso, por 
exemplo, de Timbó, que recebe, por força do sistema viário - este, por 
sua vez, condicionado pela topografia e pela hidrografia - os 
deslocamentos procedentes de Benedito Novo, Dr. Pedrinho e Rio 
dos Cedros, com direção a Blumenau. Esta situação gera uma certa 
centralidade de Timbó em relação àqueles Municípios, o que alimenta 
o surgimento de uma série de serviços e funções urbanas. O mesmo 
ocorre com Ituporanga, Presidente Getúlio e Pouso Redondo. 
Brusque é um caso a parte, nesta situação, tendo se desenvolvido de 
maneira bastante isolada, com força industrial própria. 
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Note-se, ainda, que as linhas que representam as ligações 
funcionais correspondem às ligações viárias, pois, mesmo um 
relacionamento comercial direto entre um Município pequeno e um 
Município-pólo se dá, fisicamente, atravessando o território das 
cidades que se situam entre eles. Vale observar, também, que as 
cidades-pólo de cada microrregião ocupam, não por acaso, uma 
posição relativamente central, a partir de onde exercem sua influência 
ou "centralidade".  
 
• Blumenau 
 

Terceiro maior Município do Estado, é o centro regional do 
Vale do Itajaí, prestando serviços a toda a região, especialmente na 
área universitária, hospitalar, bancária e comercial. Seu parque fabril 
têxtil é um dos maiores do País e encontrou, no turismo, mais uma 
importante fonte de receita, beneficiando, com isto, os Municípios 
vizinhos. Ainda em relação ao turismo, Blumenau articula-se com 
Balneário Camboriú na oferta de atrativos aos turistas argentinos e 
nacionais.  
 
• Itajaí 
 

Principal centro portuário do Estado, é o centro sub-regional 
do Baixo Vale do Itajaí, atendendo, com serviços, as cidades 
litorâneas. Seu potencial de crescimento para os próximos anos é 
bastante favorável em função da privatização do Porto e da instalação 
da Petrobrás. 
 
• Rio do Sul 
 

Centro sub-regional do Alto Vale do Itajaí, polariza uma 
região de base agropecuária, com grande vocação para o 
reflorestamento e o beneficiamento da madeira. A industrialização é 
recente no Município, especializando-se, a exemplo do Médio Vale, no 
setor têxtil. 
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5.4. DESENVOLVIMENTO DA REDE URBANA DO VALE DO ITAJ AÍ 
- Nova Hierarquia Urbana 
 

A Rede Urbana do Vale do Itajaí, como vimos ao longo 
deste estudo, estruturou-se no modelo hierárquico tradicional, no qual, 
segundo a Teoria das Localidades Centrais67, as cidades se 
organizam hierarquicamente de acordo com suas funções, tamanho, 
hinterlândia e distância, classificando-se em centros regionais, como 
Blumenau; centros sub-regionais, como Rio do Sul e Itajaí; centros de 
zona, como Brusque, Timbó e Ituporanga; e centros locais. 
 

No entanto, como anteviu Milton Santos68, uma nova 
hierarquia urbana está se formando, com base na globalização da 
economia, que renova também a economia urbana. As melhorias nos 
sistemas de transporte e comunicação possibilitam a descentralização 
industrial, o que altera o esquema hierárquico tradicional das redes 
urbanas, intensificando as trocas entre os diversos níveis urbanos e 
regionais. Está se materializando, portanto, uma nova divisão 
interurbana do trabalho, com o desmantelamento da hierarquia 
urbana tradicional, na qual determinados bens e serviços só eram 
encontrados nos centros de posição hierárquica mais elevada. 
 

Até recentemente, o modelo capitalista de industrialização 
levava, pelas leis da economia de escala e da economia de 
aglomeração, a uma concentração industrial nas cidades-pólo69 que, 
hipertrofiadas, absorviam, então, a renda e a mão-de-obra das 
cidades localizadas em sua área de influência. Foi o que aconteceu 
no Vale do Itajaí até meados de 1980, especialmente na região do 
Médio Vale, onde a centralidade de Blumenau se fez sentir com mais 
intensidade. A proximidade de Blumenau, forte pólo industrial, inibiu o 
surgimento de uma série de funções urbanas nas cidades vizinhas, 
como Pomerode, Gaspar e Indaial, que eram extremamente 
dependentes de Blumenau, em termos de comércio e serviços, e 
mesmo em termos de emprego.  
 

                                                      
67 Ver item 3. Principais Enfoques Teóricos sobre Redes Urbanas, deste trabalho. 
68 SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado.  
69 SINGER, Paul. Economia política da urbanização . São Paulo: Editora 
Brasiliense, 1987. 
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Na década de oitenta, e, com efeitos mais nítidos, a partir 
dos primeiros anos da década de noventa, esta situação começa a 
ser gradativamente alterada, com a desconcentração espacial das 
atividades econômicas, expressa no deslocamento de capitais e mão-
de-obra qualificada para centros intermediários, ou mesmo pequenos. 
Como "divisores de água" deste período talvez possam ser adotados 
os anos de 1983 e 84, quando grandes enchentes atingiram a área 
urbana de Blumenau, levando ao redirecionamento dos investimentos 
empresariais. Na verdade, as enchentes foram, talvez, a "gota 
d'água", mas o processo gradual de saturação de Blumenau já se 
fazia sentir no elevado custo da terra, na falta de áreas planas 
propícias à urbanização, na elevação do custo da mão-de-obra. 
 

Várias empresas passaram a considerar as cidades médias 
e pequenas do Vale do Itajaí como alternativas viáveis para a 
instalação de filiais ou novas unidades produtivas, devido ao baixo 
custo da terra, aos incentivos municipais, à redução do custo de 
transporte de funcionários e à inexistência de agitação sindical e de 
problemas de tráfego, entre outros fatores, que constituem 
deseconomia de escala nas grandes aglomerações. Foi o caso das 
implantações e ampliações, por exemplo, da Albany, da Teka e da 
Hering de Indaial; da Sul Fabril de Ascurra e da Hering de Rodeio, 
todas no ramo têxtil, e da Ceval ( maior empresa do Estado ), no ramo 
alimentício, em Gaspar.  
 

Vale lembrar que, se as atividades produtivas se deslocam 
para novos centros, no processo de desconcentração espacial, isso 
nem sempre acontece com o capital, pois os proprietários destas 
empresas, detentores do capital e do poder de decisão sobre 
investimentos, geralmente, continuam residindo no centro regional, 
empregando a tecnologia avançada ( fax, telemática, telebanking ) 
para gerenciar, à distância, seus investimentos, ampliando, 
espacialmente, o raio de influência dos centros decisórios, sediados 
nas cidades-pólo. Freqüentemente, estes empresários ignoram o 
impacto sócio-econômico causado nas cidades onde suas empresas 
foram instaladas, por não participarem da vida política e social da 
cidade pequena ou média. 
 

O surgimento da indústria causa verdadeira revolução social 
nas cidades pequenas e médias. Imagine-se, por exemplo, o impacto 
que resultou da implantação de uma unidade da SulFabril, com 800 
empregos em Ascurra, cidade de aproximadamente 6.000 habitantes, 
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com população economicamente ativa de cerca de 3.000 habitantes. 
Por empregar mão-de-obra predominantemente feminina, esta 
indústria têxtil revolucionou os tradicionais costumes locais ao 
possibilitar que as esposas e filhas também complementassem a 
renda familiar. Também a estrutura econômica regional é alterada 
pela desconcentração industrial que, ao aumentar a renda da 
população das cidades médias e pequenas, forma um mercado 
consumidor que justifica o fortalecimento do setor terciário. 
Viabilizam-se comércios e serviços que, anteriormente, só se 
encontravam nos centros regionais e sub-regionais, diminuindo, por 
conseqüência, a dependência dos centros de zona e centros locais70.  
 

A paisagem urbana e rural também se transforma, assim 
como os hábitos e costumes. Em Pomerode, por exemplo, os muitos 
moradores da área rural encontraram emprego na indústria local, mas 
não se transferiram para a área urbana, nem abandonaram o cultivo 
da propriedade, criando assim uma sociedade onde o urbano e o rural 
se confundem e interpenetram. A mesa é farta devido aos produtos 
da lavoura, as despesas são poucas, pois não há custo de aluguel 
urbano ou IPTU, os deslocamentos se dão de bicicleta, e o salário na 
indústria aumenta a renda familiar, aumentando o nível de conforto e 
poder aquisitivo da população. As encostas pouco produtivas, que 
sempre foram inadequadas, por sua declividade, ao aproveitamento 
agropecuário, deixam de ser cultivadas, retornando, gradualmente, ao 
seu estado original com cobertura de mata nativa. Isto fica claro ao 
compararmos os levantamentos aerofotogramétricos de Pomerode, 
de 1991 e de 1970, onde notamos que a área coberta por vegetação 
se ampliou nos últimos vinte anos. 
 

Os efeitos demográficos da pulverização das unidades 
produtivas já se fez sentir, no último CENSO, realizado pelo IBGE em 
1991, quando as taxas de crescimento apontaram para a redução do 
ritmo de crescimento de Blumenau, que cresceu na década de 70 ao 
ritmo de 4,6% ao ano, e de apenas 2,74% ao ano, ao longo da década 
de 80, ao passo que foi acelerado o crescimento de seus Municípios 
periféricos: Indaial ( 3,75% a.a. ), Gaspar ( 3,04% a.a. ) e Brusque          
( 3,09% a.a. ).  

                                                      
70 Não devemos esquecer a vulnerabilidade de uma cidade pequena, dependente de 
uma única grande indústria que, caso desativada, pode condenar toda uma 
comunidade ao desemprego. 
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         Fonte: IBGE     Elaboração: C. S. 

 

É sempre interessante analisar as taxas de crescimento dos 
Municípios de uma região, ao estudar suas interelações na forma de 
rede urbana, pois estas taxas nos revelam tendências que podem se 
manter no futuro, ou seja, nos fornecem subsídios para fazer 
projeções. Já os números relativos à população, simplesmente, 
mostram uma situação já existente ( ver mapa pág. 113 ), o status-quo. 
"Tendência não é destino", como diz o Arq. Jaime Lerner, mas 
sempre é uma boa pista para quem tenta vislumbrar o futuro. Dois 
Municípios podem contar com a mesma população, mas, se um deles 
apresentar taxa de crescimento positiva e o outro, taxa de 
crescimento negativa, podemos fazer projeções bem diferentes para 
seu desenvolvimento futuro. Não se trata, aqui, de futurologia; 
portanto, projeções para mais de uma década são consideradas 
arriscadas.  
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População e Taxas de Crescimento 

 da Rede Urbana do Vale do Itajaí - 80-91  
Município Taxa de Crescimento ( % a.a. ) Pop. 

 Total  Urbana Rural 1991 

ALTO VALE DO ITAJAÍ 0,94 3,02 -0,72 224.198 

Agrolândia 1,46 10,14 -2,87 7.199 

Agronômica -1,70 2,88 -2,47 3.766 

Atalanta 0,55 4,26 -0,46 3.708 

Aurora 1,28 4,48 0,96 6.070 

Dona Emma 0,36 1,78 -0,11 3.620 

Ibirama 1,16 2,77 -0,97 13.784 

Imbuia 2,55 4,70 1,40 4.623 

Ituporanga 1,94 5,75 -0,38 21.162 

José Boiteux -0,28 1,65 -0,74 4.043 

Laurentino 0,70 3,38 -1,55 4.336 

Lontras 0,32 1,42 -1,02 7.582 

Petrolândia 0,21 3,71 -0,46 7.067 

Pouso Redondo 0,53 2,88 -0,64 11.423 

Presidente Getúlio 1,06 2,52 -0,47 11.348 

Presidente Nereu -1,26 1,66 -2,16 2.774 

Rio do Campo 1,49 4,87 0,55 6.819 

Rio do Oeste -0,55 2,04 -1,36 6.966 

Rio do Sul  2,14 2,28 0,14 45.668 

Salete 2,25 4,87 0,64 7.088 

Taió 0,37 2,10 -0,63 19.379 

Trombudo Central 1,46 4,64 -0,51 8.325 

Vidal Ramos -1,23 3,38 -2,00 7.589 

Vitor Meirelles -1,83 2,14 -2,07 6.206 

Witmarsum 0,88 3,64 0,52 3.653 
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Município Taxa de Crescimento ( % a.a. ) Pop. 

 Total  Urbana Rural 1991 

MÉDIO VALE DO ITAJAÍ 2,60 2,85 1,65 435.536 

Apiúna -0,87 4,78 -2,86 7.733 

Ascurra 1,18 2,00 -0,92 6.161 

Benedito Novo 0,56 1,93 -0,38 8.336 

Blumenau  2,74 2,24 7,77 211.862 

Botuverá 1,65 0,74 1,78 4.288 

Brusque 3,09 3,17 2,84 57.931 

Doutor Pedrinho 0,39 4,93 -2,11 2.995 

Gaspar 3,04 4,95 0,28 35.612 

Guabiruba 3,00 2,95 3,07 9.896 

Indaial 3,75 4,91 -5,12 30.089 

Pomerode 2,47 4,02 -0,73 18.790 

Rio dos Cedros 0,18 2,61 -0,63 8.640 

Rodeio 1,48 2,45 -0,05 9.374 

Timbó 2,62 2,60 2,71 23.829 

BAIXO VALE DO ITAJAÍ 3,70 4,85 -2,87 269.914 

Balneário Camboriú 5,70 5,72 3,95 40.233 

Camboriú 5,66 8,18 -5,36 25.716 

Ilhota 1,46 13,20 -4,64 9.440 

Itajaí  2,99 3,46 -3,70 119.631 

Itapema 5,72 7,11 -3,07 12.161 

Luiz Alves -0,05 3,79 -0,98 6.446 

Navegantes 5,19 8,45 -4,39 23.605 

Penha 2,54 3,19 0,32 13.123 

Piçarras 3,23 5,02 0,27 7.933 

Porto Belo 2,97 3,31 -1,40 11.626 

MÉDIA 2,41 3,57 -0,64 929.648 

Fonte:  IBGE 
A análise das taxas de crescimento dos Municípios do Vale 

do Itajaí, ao longo da década de 70, indica um crescimento mais 
acelerado no Baixo Vale do Itajaí, como, de resto, em todo o litoral do 
Estado. O Alto Vale apresenta a menor taxa média de crescimento. Já 
vimos que, no Médio Vale, Indaial, Brusque e Gaspar cresceram mais 
aceleradamente que Blumenau, centro regional. Para confirmar esta 
tendência, temos a informação de que, no ano de 1994, Indaial, com 
aproximadamente 30.000 habitantes, gerou 600 novos empregos, ao 
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passo que Blumenau gerou apenas 700 novos empregos no mesmo 
período, apesar de possuir uma população de cerca de 210.000 
habitantes. No Baixo Vale, as cidades que mais cresceram, também 
são as periféricas ao centro sub-regional ( Itajaí ): Balneário 
Camboriú, Camboriú, Itapema e Navegantes. No Alto Vale, este 
fenômeno ainda não ocorre, pois as duas cidades que cresceram 
mais que Rio do Sul - Imbuia e Salete - não são contíguas a este 
centro sub-regional. 
 

A incidência de Municípios, com taxa de crescimento total 
negativa, é pequena em geral, e levemente superior no Alto Vale: 
estão perdendo população, Luiz Alves, no Baixo Vale; Apiúna, no 
Médio Vale; e seis Municípios no Alto Vale. No entanto, com as taxas 
de crescimento rural, a situação é diferente, pois 69% dos Municípios 
estão perdendo população rural. Este êxodo rural pode ser efeito 
estatístico do aumento do perímetro urbano de alguns Municípios, 
como Agrolândia, Indaial e Ilhota, mas, na maioria dos casos, é fruto 
da busca de emprego nas cidades. Observe-se que não há taxas de 
crescimento negativas nas áreas urbanas. 
 

Para os centros regionais e sub-regionais, como Blumenau 
e Itajaí, o fato de seus Municípios periféricos estarem crescendo em 
ritmo mais acelerado não significa, necessariamente, estagnação 
econômica, bastanto que sejam buscadas novas alternativas de 
desenvolvimento, em que a especialização crescente leve ao 
fortalecimento do setor terciário e ao surgimento de um setor 
quartenário da economia, baseado no valor da informação, do 
conhecimento. Para Blumenau, este caminho passa pelo Pólo de 
Software, pela Universidade e seus Centros de Pesquisa, pelo 
Hospital Universitário. Paul Singer já antevia, em 1968,71 que o 
desenvolvimento de Blumenau estaria comprometido caso sua 
economia continuasse baseada, exclusivamente, no setor têxtil. O 
risco de ter toda uma região voltada para um único setor produtivo, 
com a indústria têxtil exercendo o papel de "mono-indústria", reside na 
vulnerabilidade frente às oscilações do mercado interno e externo, 
seja pelo surgimento de novos competidores, seja pela falta de 
estabilidade no estabelecimento de uma política de importação e 
exportação pelo Governo Federal. Ainda dentro do setor têxtil, novas 
alternativas podem ser buscadas, com a adoção de medidas de 

                                                      
71 SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana . 
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qualidade e produtividade, e com a introdução de fibras sintéticas 
visando novos mercados. 
 

Para as cidades médias, o crescimento pode se dar de 
forma qualitativamente superior ao das cidades maiores, por ocorrer 
em uma época em que as Administrações Municipais e as 
comunidades estão mais estruturadas para impor medidas de controle 
ambiental e urbanístico. Existem, hoje, Conselhos de 
Desenvolvimento, de Meio Ambiente, Associações Comunitárias que, 
ao lado do Ministério Público, da Polícia Ambiental, da FATMA, do 
IBAMA e outras entidades, se associam às Administrações Municipais 
na tarefa de zelar pela qualidade de vida das cidades. 
 

A  instalação de novas indústrias tem sido incentivada, em 
diversos Municípios, através de benefícios fiscais, doação de terrenos 
e execução de terraplenagens, mas uma série de critérios devem ser 
empregados para selecionar empresas não poluentes e de alta 
tecnologia, como é o caso da RexRoth, do ramo metal-mecânico, em 
Pomerode. 
 

Entendemos, portanto, que, ao se esboçar uma nova 
hierarquia urbana, surge uma rara oportunidade para implementação 
do planejamento regional, de forma a permitir um desenvolvimento 
mais equilibrado e harmônico das cidades, sem tantos desequilíbrios 
entre as cidades maiores, que parecem concentrar tanto os 
investimentos, quanto os problemas, e as cidades menores, 
historicamente ignoradas nos investimentos públicos e nos planos de 
desenvolvimento. Acreditamos que esta nova hierarquia urbana que 
se delineia possa ser o reflexo de uma sociedade mais justa, e de um 
ambiente urbano / rural mais equilibrado e harmonioso, que se 
inter3relacione de maneira sustentável. 
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6. CONCLUSÃO 
 

Ao analisar, neste estudo, a estruturação e desenvolvimento 
da Rede Urbana do Vale do Itajaí, buscamos compreender as 
interações entre as cidades que a constituem, bem como seu 
relacionamento com os espaços rurais. Visamos, com isto, embasar 
os processos de planejamento municipais e regionais, uma vez que 
as cidades não podem ser analisadas de maneira isolada.  
 

Analisamos a Rede Urbana do Vale do Itajaí, adotando a 
Teoria da Localidades Centrais como embasamento teórico, com seu 
modelo hierárquico tradicional de rede de cidades, e com a visão 
prospectiva de Milton Santos conduzindo-nos a uma nova hierarquia 
urbana, que se delineia mais equilibrada.  
 

Nesta análise, preocupamos-nos em conhecer o processo 
de ocupação territorial de Santa Catarina, para compreendermos 
melhor a inserção do Vale do Itajaí no Estado. Constatamos que a 
rede equilibrada de cidades de Santa Catarina é constituída por 
regiões relativamente independentes, sem um centro de integração 
estadual. Destas regiões, o Vale do Itajaí é, talvez, a região que goze 
de maior autosuficiência, por possuir base agropecuária, industrial e 
comercial, e, ainda, ligação rodoviária e portuária com o restante do 
Estado e do País. 
 

Definimos a relação de nossa área de estudo com a Bacia 
Hidrográfica do Vale do Itajaí e caracterizamos a subdivisão da Rede 
Urbana do Vale do Itajaí em três zonas inter-dependentes, o Alto, 
Médio e Baixo Vale, centralizados, respectivamente, por Rio do Sul, 
Blumenau e Itajaí, com Blumenau exercendo, simultaneamente, o 
papel de pólo de toda a região. Vimos, ainda, a importância da 
estrutura minifundiária e da Colônia Blumenau para a formação desta 
Rede Urbana, e os desmembramentos que geraram sua estrutura 
político-administrativa.  
 

Na análise da formação e evolução da Rede Urbana do Vale 
do Itajaí, detivemos-nos na sua dinâmica demográfica e no seu 
desenvolvimento econômico, para, então, descrever sua configuração 
atual dentro do modelo hierárquico tradicional.  
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Finalmente, elencamos uma série de indicadores que 

apontam para o surgimento da nova hierarquia urbana, vislumbrada 
por Milton Santos, calcada na desconcentração da atividade industrial, 
em que as cidades médias, como Indaial, Timbó, Pomerode , Gaspar 
e Brusque começam a ocupar uma nova posição na hierarquia 
urbana, diminuindo seu grau de dependência dos pólos regionais e 
sub-regionais. 
 

Esta nova hierarquia urbana em formação dá indícios de 
constituir uma organização mais justa e equilibrada da sociedade, 
para a qual os órgãos governamentais municipais e estaduais devem 
estar atentos, pois implicará em uma nova visão da realidade regional, 
com uma também nova estratégia na aplicação de recursos e no 
gerenciamento de deficiências e potencialidades comuns. O 
planejamento regional  surge, assim, como a ferramenta que 
possibilitará capitalizar as vantagens desta nova Rede Urbana em 
formação, otimizando a aplicação dos recursos disponíveis e 
assegurando o desenvolvimento integrado, sustentável e 
equilibrado da região . 
 

Considerando os fortes vínculos sócio-econômicos 
existentes entre os Municípios da Rede Urbana do Vale do Itajaí, 
somados às características físico-territoriais comuns de seu suporte 
físico, a implantação de uma administração conjunta de funções 
urbanas,  como transporte e coleta de lixo, também poderia ser 
estudada por alguns Municípios. Isto poderia se dar através da 
institucionalização das estruturas previstas nas Constituições Federal 
e Estadual: Regiões Metropolitanas e Aglomerados Urbanos . 
Desta maneira, sem comprometer a autonomia de cada Município, 
problemas comuns teriam soluções comuns, e as forças de todos 
seriam somadas na busca de melhor qualidade de vida. 
 
 
 
 
 
 
Arq. Cláudia Freitas Siebert 
Junho de 1995 
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